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A presente tese de doutorado é resultado do extenso trabalho de coleta de 
decápodes holo e meroplanctônicos no Atlântico Sul Subtropical, totalizando 114 
amostras, 31 amostras coletadas sobre a Cadeia de Bancos Submarinos Vitória-
Trindade e região adjacente e 83 amostras em dois perfis latitudinais ente o 
Brasil e a África (20° e 30°S). Os dados foram analisados no Laboratório de 
Zooplâncton da Universidade Federal do Espirito Santo - UFES, com apoio do 
Programa de Pós-graduação em Oceanografia Ambiental (PPGOAm – UFES) e 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 
Centro de Hidrografia da Marinha (CHM) e o Ministério de Ciências e Tecnologia 
(MCT), Universidade Federal do Paraná (UFPR) e Universidade Federal do Rio 
Grande (FURG). O objetivo deste estudo é avaliar a distribuição e a composição 
espacial dos decápodes holo e meroplanctônicos no Atlântico Sul, verificando 
possíveis variações latitudinais e longitudinais na composição desses crustáceos 
na área de estudo. No capítulo I são apresentados resultados de 85 táxons 
ocorrentes sobre a Cadeia de Bancos Submarinos Vitória-Trindade e região 
adjacente, a maior riqueza de decápodes holo e mero planctônicos registrada 
até o momento para o Atlântico Sul. No capítulo II são apresentados os 
resultados de 83 estações de coleta analisadas ao longo de dois perfis 
latitudinais no Atlântico Sul Subtropical, demostrando a variação espacial tanto 
latitudinal como longitudinal dos decápodes holo e meroplanctônicos nessa 
região. A formatação da presente Tese de Doutorado foi realizada respeitando 








O presente estudo descreve a variação espacial de decápodes holo e 
meroplanctônicos em uma região peculiar do Atlântico Sul subtropical, que 
abrange importantes características oceanográficas, como as Correntes do 
Brasil (CB) e Malvinas (CM), a Convergência Subtropical, a recirculação da Água 
Central do Atlântico Sul (ACAS), Corrente do Atlântico Sul (CAS), Corrente Sul 
Equatorial (CSE), e o sistema de Correntes de Benguela (CBg) e Agulhas (CA). 
Abrangendo uma área com importantes feições geológicas, como a Cordilheira 
Meso-Oceânica a Cadeia de Bancos Submarinos Vitória-Trindade a Elevação do 
Rio Grande e a Cordilheira de Walvis. Foram realizadas coletas de decápodes 
holo e meroplanctônicos em duas campanhas, totalizando 114 amostras de 
zooplâncton. A primeira campanha abrangeu 31 amostras coletadas sobre a 
Cadeia de Bancos Submarinos Vitória-Trindade e região adjacente, em 
novembro e dezembro de 2011, e a segunda, 83 amostras coletadas de outubro 
a dezembro de 2009, em dois perfis latitudinais, ente o Brasil e a África (20° e 
30°S), no giro subtropical do Atlântico Sul. Na primeira foram identificadas um 
total de 30 Famílias de decápodes holo e meroplanctônicos, divididos em 85 
táxons, das quais 47 ocorreram exclusivamente sobre a cadeia Vitória-Trindade, 
28 deles estiveram amplamente distribuídos na área de estudo e outros 10 
ocorreram somente nas estações adjacentes de mar aberto Os índices 
ecológicos registrados ao longo da cadeia Vitória-Trindade indicam que esse é 
um ambiente altamente rico e diverso, composto tanto por espécies de 
decápodes holo como meroplanctônicos, sendo esse um dos principais 
ambientes em termos de riqueza e diversidade de decápodes planctônicos do 
Atlântico Sul. Na segunda campanha os decápodes holo e meroplanctônicos 
foram avaliados em três setores longitudinais, setor Oeste (SW), setor Central 
(SC) e setor Leste (SE) entre os dois perfis latitudinais de 20°-30°S. Os 
decápodes holo e meroplanctônicos ocorreram em 31 das 83 estações. Foram 
identificados 22 táxons pertencentes a 10 Famílias: Penaeidae, Luciferidae, 
Sergestidae, Oplophoridae, Disciadidae, Palaemonidae, Callianassidae, Axiidae, 
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Portunidae e Galatheidae. De forma geral não foram notadas variações 
latitudinais de abundância, diversidade e equitabilidade dos decápodes holo e 
mero planctônicos. As análises de agrupamento, similaridade e de variância nos 
permitem concluir que os decápodes holo e meroplanctônicos estão distribuídos 
de forma heterogênea ao longo dos setores analisados. Os resultados indicam 
que a camada epipelágica do Atlântico Sul subtropical nas latitudes de 20 e 30°S 
apresentam baixa riqueza, abundância e diversidade de decápodes holo e 
meroplanctônicos as quais estão correlacionadas positivamente com as maiores 
temperaturas e salinidades notadas no SW da área de estudo, esses fatores 
abióticos se mostraram limitantes na distribuição espacial desses crustáceos no 
Atlântico Sul subtropical.  





The presente study describes the spatial variation of the Holoplanktonic and 
Meroplanktonic Decapods in a region of the subtropical South Atlantic Ocean, 
that covers important oceanographic features such as the Brazil Current (BC) 
and the Malvinas Current (MC), the Subtropical Convergence, the South Atlantic 
Central Water (SACW) recirculation, South Atlantic Current (SAC), South 
Equatorial Current (SEC), Benguela Current system and Agulhas Current (AC). 
Covering an area with important geological features such as the Mid-Oceanic 
Ridge, the Vitoria-Trindade seamount chain, the Rio Grande Rise and the Walvis 
Ridge. This study was carried out with Holoplanktonic and Meroplanktonic 
Decapods collected in three cruises totaling 114 samples. The first two cruises 
covered 31 stations at the Vitória-Trindade submarine mountain chain and 
adjacent region in November and December 2011. The third cruise collected 83 
samples between October and December 2009, with both latitudinal profiles (20° 
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e 30°S) involving Brasil – Africa in South Atlantic Subtropical Gyre. The first two 
cruises had 30 families of Decapods (holoplanktonic and meroplanktonic) 
identified , divided into 85 taxa from which 47 occurred exclusively on the Vitória-
Trindade chain, 28 were broadly distributed in the study area and the other 10 
were found only in the adjacent open ocean stations. The ecological index 
registered along the Vitória-Trindade chain indicates that this environment is 
highly rich and diverse, composed by   holoplanktonic and meroplanktonic 
Decapods, being this the main environment in terms of richness and diversity for 
planktonic Decapods in the South Atlantic. The third cruise that collected 
holoplanktonic and meroplanktonic Decapods evaluated three longitudinal 
sectors: West sector (SW), Central sector (SC) and East sector (SE), between 
two longitudinal profiles 20° and 30°S. Holoplanktonic and meroplanktonic 
Decapods occurred in 31 of the 83 stations, with 22 taxa identified belonging to 
10 families: Penaeidae, Luciferidae, Sergestidae, Oplophoridae, Disciadidae, 
Palaemonidae, Callianassidae, Axiidae, Portunidae e Galatheidae. In general, 
there is no latitudinal variation in abundance, diversity and equitability of 
holoplanktonic and meroplanktonic Decapods. Cluster, similarity and variance 
analysis allows us to conclude that holoplanktonic and meroplanktonic Decapods 
are heterogeneously distributed along the analyzed sectors. The results indicate 
that the epipelagic layer of the subtropical South Atlantic region at the 20 and 30° 
latitudes show low richness, diversity and abundance of holoplanktonic and 
meroplanktonic Decapods, which are positively correlated with higher 
temperatures and salinity noticeably in the West Sector (SW) of the study area, 
where these abiotic factors limit spatial distribution of these crustaceans in the 
subtropical South Atlantic.  








O conhecimento disponível sobre o zooplâncton oceânico indica que este é 
composto por organismos que se caracterizam por apresentar baixa densidade 
e alta diversidade específica (BOLTOVSKOY, 1981). Alguns autores destacam 
a necessidade de mais informações sobre as espécies que habitam ambientes 
oceânicos, tais como seus padrões de abundância, distribuição e migração. Sale 
e Kritzer (2003) concluem que organismos marinhos bentônicos sedentários, tem 
potencial de formar ligações complexas entre as populações de adultos, 
resultado da dispersão larval e de vários processos bióticos e abióticos, os quais 
são intricados e de difícil avaliação.  
PUELLES et al. (2003), em um estudo realizado no mar Balear (oeste do 
Mediterrâneo), observaram variabilidade do zooplâncton e das características 
ecológicas das espécies durante um ciclo anual, resultando em três picos de 
abundância durante as estações do ano. Contudo, as diferentes regiões do 
mundo apresentam variações peculiares nesta comunidade, o que torna 
necessária a realização de estudos contínuos em cada ecossistema (BOSCHI, 
1981; RAYMONT, 1983). 
Os decápodes formam um grupo heterogêneo de espécies animais com hábitos 
de vida distintos, podendo ser pelágicos ou bentônicos quando adultos 
(BOLTOVSKOY, 1981 e FRANSOZO; NEGREIROS-FRANSOZO, 1999). No 
ambiente planctônico estão divididos em holoplanctônicos, constituído por 
organismos que passam todo o seu ciclo de vida como membros do plâncton, e 
os meroplanctônicos, organismos que passam parte do seu ciclo de vida no 
plâncton (BOLTOVSKOY, 1981; GORE, 1985 e ANGER, 2001). Esses 
crustáceos ocupam o posto de segundo grupo mais abundante no zooplâncton 
das regiões costeiras do Brasil, superados apenas pela subclasse Copepoda 
(BRANDINI et al., 1997).  
As larvas de decápodes meroplanctônicos são estágios ocorrentes em um 
habitat diferente daquele do adulto, evitando uma possível competição e, 
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também, servindo para dispersar os animais (SCHELTEMA, 1975). Além da 
grande importância econômica de algumas espécies de decápodes adultos, 
muitos decápodes holo e meroplancôncios constituem um elo entre os 
produtores primários e os níveis mais elevados da teia trófica, servindo de 
alimento para vários vertebrados e invertebrados marinhos (PARANAGUÁ et al., 
2000 e SCHWAMBORN et al., 2001).  
Fernandes (2006), em um levantamento histórico sobre os registros de larvas de 
decápode para a região oceânica brasileira descreve que essas datam de 1888, 
quando foram publicados os resultados das coletas realizadas pelo H.M.S. 
Challenger entre 1873 e 1876 (Bate, 1888). Alguns anos após, durante a 
“Expedição Siboga” (1899-1900), foram publicadas as redescrições de formas 
larvares de sergestídeos e luciferídeos (Hansen, 1919). Entre 1910 e 1913, 
foram feitas coletas de zooplâncton nas regiões oceânica e da plataforma do 
Atlântico Sul durante a “Expedição Terra Nova”, cujas larvas de decápodes foram 
estudadas por Gurney (1924). Em seguida, os trabalhos de Gurney (1936, 1939, 
1942) e Gurney e Lebour (1941) organizaram as informações disponíveis até a 
metade do século 20. A partir da década de 50 surgiram os trabalhos de 
Williamson (1957), Bourdillon-Casanova (1960) e Barnich (1995) apresentando 
uma gama de informações sobre a morfologia das larvas de crustáceos 
decápodes. Nas décadas de 80 e 90, Rice (1980), Ingle (1992), Paula (1996) e 
Pohle et al. (1999) produziram os catálogos e chaves utilizados na identificação 
de Brachyura no Atlântico. Especificamente no Atlântico Sul, Boschi e Scelzo 
(1969); Boschi (1981); Bonecker (2006); Fernandes (2006), Fernandes et al 
(2007) e Koettker et al. (2012) publicaram informações relevantes sobre a 
identificação de desenvolvimento larval dos crustáceos decápodes. 
No Brasil estudos sobre o comportamento e a dinâmica das larvas são escasso 
e surgiram com maior intensidade na década de 90, com a maioria dos trabalhos 
realizados nas regiões estuarinas e costeiras. Schwamborn (1993) realizou um 
estudo a respeito do transporte e da alimentação das larvas de decápodes no 
estuário do rio Mucuri (BA). No litoral sul do país, Calazans (1994) estudou a 
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abundância e a distribuição das larvas de Acetes americanus e Peisos 
petrunkevitchi na área costeira adjacente à Lagoa dos Patos (RS). Na baía de 
Paranaguá (PR), Freire (1998) estudou a dinâmica de larvas de Ocypodidae nos 
manguezais interiores. Na baía de Guanabara, Fernandes et al. (2002) 
acompanharam o fluxo de larvas pelo canal central entre o interior da baía e a 
região costeira adjacente.  
Koettker (2008), em um levantamento relativo aos trabalhos de distribuição e 
ecologia das larvas de decápodes no litoral brasileiro, concluiu que essas 
pesquisas ainda são relativamente escassas e que grande parte destes estudos 
permanece como monografias e teses não publicadas. Dentre os artigos que 
trataram do zooplâncton com ênfase em larvas de decápodes, destacam-se 
Veloso e Valentin (1993); Calazans (1994); Sankarankutty et al. (1995); 
Schwamborn e Bonecker (1996); Schwamborn (1997); Albertoni et al. (1999); 
Calazans (1999); Schwamborn et al. (1999); Diele (2000); Hereu e Calazans 
(2001); Schwamborn et al. (2001); Calazans (2002); Fehlauer e Freire (2002); 
Fernandes et al. (2002); Negreiros-Fransozo et al. (2002); Fugimura et al. (2005); 
Magris e Loureiro Fernandes (2005); Koettker e Freire (2006); Silva-Falcão et al. 
(2007); Moreira et al. (2007); Marafon-Almeida et al. (2008) Koettker et al. (2010) 
e Koettker e Lopes (2013).  
As larvas de decápodes em sua maioria apresentam desenvolvimento indireto. 
Esse processo geralmente inclui fases larvares planctônicas com 
particularidades morfológicas e de comportamento relacionadas ao seu modo de 
vida. Os decápodes contam com um grande número de espécies atualmente 
válidas, porém apenas uma pequena parte tem informações disponíveis sobre 
sua morfologia, hábitos e área de distribuição (Fernandes, 2006). Fransozo e 
Negreiros-Fransozo (1999) descrevem que as análises comparativas dos 
caracteres larvais de diferentes espécies demonstram uma grande semelhança 
na morfologia externa de forma geral. Tal fato é decorrente da homogeneidade 
de hábitos durante a vida planctônica. Nestas condições, somente com o auxílio 
de um grande número de caracteres morfológicos analisados em conjunto, é que 
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se indicam possíveis linhas filogenéticas e, como consequência, maiores 
recursos para auxiliar na sistemática desses crustáceos (BOLTOVSKOY, 1981 
e ANGER 2001). 
Durante o desenvolvimento larval, que abrange uma ou mais fases, muitos 
decápodes experimentam formas de vida diferentes, desde dependentes dos 
apêndices cefálicos para natação e captura de alimento até aquelas com 
morfologia e hábitos similares aos dos adultos. Assim sendo, pode haver pouca 
semelhança na morfologia entre as fases iniciais e as fases reprodutivas, as 
quais são separadas no tempo por sucessivas mudas (FRANSOZO; 
NEGREIROS-FRANSOZO, 1999). As fases de desenvolvimento em decápodes 
são compostas por poucos ou diversos estágios cada uma, dependendo da 
espécie (ANGER, 2001). Cada fase larval quase sempre é distinguida por uma 
metamorfose que gera mudanças profundas no comportamento, alimentação, 
ecologia e fisiologia. Em contraste, os estágios larvais são períodos sequenciais 
de desenvolvimento, sem mudanças de hábito e discernidos por pequenas 
mudanças morfológicas. (GORE, 1981 e ANGER, 2001).  
Fernandes (2006) descreve que a identificação dos decápodes holo e mero 
planctônicos varia em cada família e que diferentes caracteres são usados na 
identificação dos estádios e dos táxons, de acordo com o enfoque dado pelas 
fontes bibliográficas disponíveis. Alguns caracteres de identificação de 
decápodes holo e meroplanctônicos são (Figura 1): 
Esteto: projeção proporcionalmente mais longa e com afinamento sutil em 
relação a uma cerda. Também denominada aestetasco. As margens laterais 
paralelas são o caractere mais conspícuo desse tipo de projeção; 
Cerda: projeções geralmente articuladas, finas, flexíveis e muitas vezes com 
fileiras de pequenas cêrdulas ao longo do comprimento e; 
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Espinho: projeção geralmente não-articulada, fina ou grossa, não-flexível, de 
base proporcionalmente mais larga que uma cerda e a partir da qual podem 
surgir pequenas espínulas. 
 
 
Figura 1: Esquema das projeções espinhosas mais comuns nos apêndices das 
larvas de crustáceos decápodes. A, esteto; B, cerda serreada; C, cerda lisa; D, 
espinho; E, cerda plumosa. A-E – barra de escala de 10μm. Modificado de 
Fernandes (2006). 
 
Os decápodes holo e meroplanctônicos são dispersos segundo os padrões de 
circulação de cada região, uma vez que não possuem capacidade de vencer as 
correntes marinhas (WOLANSKI; SARSENSKI, 1997). Roughgarden et al. 
(1988) sugerem que as condições oceanográficas determinam a escala de 
dispersão larval zooplanctônica. Esse transporte pode ser para regiões 
afastadas da costa ou direcionadas para regiões costeiras no processo inverso 
(SHANKS, 1995; PINEDA, 2000). Fluxos de retorno e vórtices gerados por 
barreiras morfológicas em regiões oceânicas podem recircular larvas de 
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crustáceos e outros invertebrados para o ambiente de origem. A escassez de 
alimento é descrita como uma possível limitação na dispersão desses 
organismos em ambientes oceânicos oligotróficos (OLSON; OLSON, 1989; 
ANGER, 2001; WOLANSKI et al., 2003). Em contrapartida a colonização de 
novos ambientes e redução no impacto da predação das áreas costeiras são 
vantagens na dispersão costa-oceano (McCONAUGHA, 1988; MORGAN; 
CHRISTY, 1997).  
A porção subtropical do Atlântico Sul é marcada por importantes feições 
oceanográficas, destacam-se as Correntes do Brasil (CB) e Malvinas (CM), a 
Convergência Subtropical, a recirculação da Água Central do Atlântico Sul 
(ACAS), Corrente do Atlântico Sul (CAS), Corrente Sul Equatorial (CSE), e o 
sistema de Correntes de Benguela (CBg) e Agulhas (CA) que formam a 
circulação superficial e subsuperficial desse sistema (SILVEIRA, 2000; 
PETERSON; STRAMMA, 1991) (Figura 2). 
Seeliger e Odebrecht (1998), inferem que a corrente de Benguela é a principal 
corrente ao longo da costa leste do Atlântico Sul. Essa corrente, fluindo para o 
norte e associada aos ventos de sul e sudeste, predominantes na região, 
favorecem o processo a ressurgência da Agua Central do Atlântico Sul (ACAS) 
na plataforma continental sul Africana na primavera e no verão austral 
(PETERSON; STRAMMA, 1991). A corrente de contorno mais importante da 
porção oeste da área de estudo é a Corrente do Brasil (CB), a qual flui para o 
sul, influenciada pela Corrente Sul Equatorial (CSE) e pela predominância da 
Água Tropical (AT) oligotróficas, na sua camada superficial (PETERSON; 




Figura 2: Principais correntes que influenciam a circulação superficial no 
Atlântico Sul entre os paralelos de 20°- 30°S. Correntes do Brasil (CB), Frente 
da corrente do Brasil (FCB), Malvinas (CM), Corrente do Atlântico Sul (CAS), 
Corrente Sul Equatorial (CSE), Correntes de Benguela (CBg) e Corrente das 
Agulhas (CA). Adaptado de Stramma e England, (1999). 
 
Do ponto de vista morfológico, essa região do Atlântico Sul, abrange importantes 
formações geológicas sendo elas a Cadeia de Bancos Submarinos Vitória-
Trindade, Elevação do Rio Grande, Cordilheira de Walvis e a Cordilheira Meso-
Oceânica (ALMEIDA, 2006; MOTOKI et al., 2012) (Figura 3). Silveira (2006) 
conclui que as estruturas geomorfológicas presentes no Atlântico Sul interagem 
e condicionam a circulação oceânica, com maior influência no seu contorno 
oeste. Feições morfológicas como os montes submarinos e Cordilheiras 
oceânicas, são áreas ricas em alimento em meio a águas oceânicas oligotróficas. 
Dessa forma os ambientes bentônicos de montes submarinos fornecem o habitat 
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perfeito para reprodução, alimentação e diversidade, para uma ampla variedade 
de espécies (ROGERS, 2004). 
Figura 3: Morfoestrutura da cordilheira Meso-Oceânica no Atlântico Sul entre 0°S 
e 50°S. Cadeia Vitória-Trindade (CVT), Elevação do Rio Grande (ERG), 
Cordilheira Meso-Oceânica (CMO) e Cordilheira de Walvis (CW), adaptado de 
Stanton et al. (2006). 
 
Olson e Olson (1989), citam que é necessário analisar a ecologia larval dos 
invertebrados marinhos para compreender como esses processos afetam a 
ecologia dos adultos. Para isso é necessário avaliar a dispersão e os padrões de 
conexão dos organismos marinhos, incluindo crustáceos decápodes, através da 
dispersão planctônica. Sale e Kritzer (2003) concluem que são necessárias 
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abordagens em grande escala dos padrões de dispersão planctônica, os quais 
favorecerão uma gestão apropriada desses recursos naturais. Existem poucos 
trabalhos de distribuição espacial em larga escala de decápodes holo e 
meroplanctônicos, devido a sua complexidade. Conhecer os locais de retenção 
larval e o potencial de distância de dispersão implicam diretamente na gestão 
dos recursos marinhos naturais (JONES et al., 2007). 
Variações nas estruturas populacionais de crustáceos decápodes são 
geralmente atribuídas por barreiras de dispersão larval, tais como correntes, 
áreas de ressurgência ou estratégias comportamentais, como o auto-
recrutamento (PAULA, 1987; TESKE et al., 2008). Levin (2005) menciona que a 
análises de distribuição larval em função da dispersão, conectividade espacial e 
a retenção larval, são de difícil entendimento, devido especialmente ao pequeno 
tamanho dos organismos e as variadas condições ambientais que envolvem 
esses processos. 
Recentemente os padrões de dispersão ligados a retenção e conectividade 
espacial de larvas de decápodes holo e meroplanctônicos, tem sido descrito por 
Koettker e Freire (2006); Koettker et al. (2010); Koettker e Lopes (2013), na 
porção leste do Atlântico Sul. Teskeet et al. (2008) na porção oeste do Atlântico 
Sul, analisou a dispersão espacial de larvas de duas espécies de decápodes 
planctônicos em função da ressurgência costeira.  
A compreensão da distribuição espacial a partir das fases larvais dos 
invertebrados marinhos em larga escala é um processo relativamente novo do 
ponto de vista cientifico (HILÁRIO et al., 2015). A parametrização dos processos 
biológicos acoplados aos modelos biofísicos são um desafio, mesmo em 
ambientes costeiros (METAXAS; SAUNDERS, 2009). A distribuição espacial 
desses organismos zooplanctônicos, a interação dos processos biológicos, 
químicos e físicos em diferentes escalas precisam ser avaliados (COWEN et al., 
2007). Segundo Hilário et al. (2015) dada a expansão eminente da exploração 
dos recursos marinhos, informações relevantes sobre a distribuição espacial das 
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fases planctônicas desses organismos são necessárias com urgência. Dessa 
forma a presente tese visa contribuir com informações sobre a distribuição 
espacial de decápodes holo e meroplanctônicos no Atlântico Sul analisado a 
variação da composição abundância e diversidade desses organismos com 
relação a cadeia Vitória-Trindade e em dois perfis latitudinais (20-30°S), sob o 
giro Subtropical do Atlântico Sul, entre o Brasil e a África. 
 
OBJETIVOS 
Analisar a composição e a distribuição espacial de decápodes holo e 
meroplanctônicos no Atlântico sul Subtropical. 
O primeiro capítulo deste trabalho apresenta informações sobre a composição, 
padrões de distribuição e diversidade dos decápodes planctônicos no 
Embaiamento de Tubarão e nos montes submarinos da Cadeia Vitória-Trindade. 
O objetivo desse capítulo foi analisar a variação na composição abundância e 
diversidade desses organismos com relação a cadeia Vitória-Trindade e a região 
adjacente de mar aberto.  
O segundo capítulo aborda uma região peculiar do Atlântico Sul subtropical. Esta 
porção do Atlântico Sul é marcada por importantes feições oceanográficas e 
geológicas, como as Correntes do Brasil e Malvinas, a Convergência 
Subtropical, a recirculação da Água Central do Atlântico Sul (ACAS), e o sistema 
de Correntes de Benguela, Agulhas, a cadeia Vitória-Trindade, Elevação do Rio 
Grande, Cordilheira de Walvis e a Cordilheira Meso-Oceânica. Assim esse 
capítulo visa responder questões relativas a distribuição e composição dos 
decápodes holo e meroplanctônicos no Atlântico Sul, avaliando a variação 
latitudinal e longitudinal na composição, diversidade e abundância desse 
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COMPOSIÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E DIVERSIDADE DOS DECÁPODES HOLO 
E MEROPLANCTÔNICOS NO EMBAIAMENTO DE TUBARÃO E NA CADEIA 






Os decápodes planctônicos em regiões oceânicas se caracterizam pela baixa 
abundância e alta diversidade. Enquanto a maioria das espécies desses 
crustáceos passa apenas parte do seu ciclo de vida no plâncton, algumas são 
tipicamente pelágicas. Na Comissão MCT-III foram realizados dois cruzeiros 
para coleta de zooplâncton, um em novembro e outro em dezembro de 2011, 
foram efetuadas amostragens em 31 estações sobre a cadeia Vitória-Trindade e 
a região de mar aberto adjacente, entre as latitudes 21°25’S a 19°44’S e 
longitude 28° à 38°W. Os arrastos verticais foram obtidos com uma rede de 
plâncton tipo WP2, com malha de 200μm, abertura de boca de 0,80m e 2,5m de 
comprimento, com fluxômetro mecânico GO2030 acoplado ao aro da boca para 
registro do volume filtrado. Após cada arrasto, os organismos foram fixados em 
álcool 98%. Foram identificados um total de 952 organismos da Ordem 
Decapoda, pertencentes a 29 Famílias: Aristeidae, Benthesicymidae, 
Penaeidae, Sicyoniidae, Solenoceridae, Luciferidae, Sergestidae, 
Spongicolidae, Stenopodidae, Pasiphaeidae, Oplophoridae, Disciadidae, 
Nematocarcinidae, Palaemonidae, Alpheidae, Hippolytidae, Crangonidae, 
Processidae, Palinuridae, Callianassidae, Axiidae, Portunidae, Pinnotheridae, 
Raninidae, Lithodidae, Lomisidae, Porcellanidae, Paguridae e Diogenidae. 
 35 
 
Divididos em 85 táxons, 47 ocorreram exclusivamente sobre a cadeia Vitória-
Trindade, 28 estiveram amplamente distribuídas na área de estudo e outros 10 
ocorreram somente nas estações de coleta em mar aberto. A riqueza de táxons 
de decápodes planctônicos na área de estudo é a maior já registrada até o 
momento para o Atlântico Sul. Apesar das amostragens aleatórias quanto ao 
período de coleta, as altas diversidades registradas nas amostragens noturnas 
indicam a realização de migração vertical na área de estudo. Os resultados 
indicam que a cadeia Vitória-Trindade é um ambiente com alta riqueza e 
diversidade de decápodes planctônicos no Atlântico Sul. 
Palavras Chave: Larvas de decápodes, Atlântico Sul, Cadeia Vitória-Trindade 
 
I.ABSTRACT 
Planktonic decapods in oceanic regions are characterized by low abundance and 
high diversity. While the majority of these crustacean species spend part of their 
life cycle in the plankton, some are typically pelagic. Two cruises for zooplankton 
sampling were performed at the MCT-III Commission, one in November and the 
other in December 2011. Samples were collected in 31 stations over the 
submarine banks of Vitória-Trindade chain and adjacent open ocean waters, 
between latitudes 21°25’S and 19°44’S and longitude, 28° to 38°W. The vertical 
tows were obtained with a WP2 plankton net of 200-µm mesh, 0.8 cm in diameter 
and 2.5 m in length, fitted with GO2030 fluxometer. Samples were preserved in 
98% ethanol. A total of 952 organisms within the Decapod order were identified, 
belonging to 29 families: Aristeidae, Benthesicymidae, Penaeidae, Sicyoniidae, 
Solenoceridae, Luciferidae, Sergestidae, Spongicolidae, Stenopodidae, 
Pasiphaeidae, Oplophoridae, Disciadidae, Nematocarcinidae, Palaemonidae, 
Alpheidae, Hippolytidae, Crangonidae, Processidae, Palinuridae, Callianassidae, 
Axiidae, Portunidae, Pinnotheridae, Raninidae, Lithodidae, Lomisidae, 
Porcellanidae, Paguridae and Diogenidae. Divided into 85 taxa from which 47 
occurred exclusively on the Vitória-Trindade chain, 28 were widely distributed in 
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the study area and the other 10 were found only at the adjacent open ocean 
stations. Planktonic decapod richness in the studied area is the highest ever 
registered for the South Atlantic Ocean. Despite the aleatory sampling period, the 
high diversity registered in nocturnal sampling indicate the vertical shift in the 
study area. The results show that the Vitória-Trindade chain is an environment 
with high richness and diversity of planktonic decapods in the South Atlantic. 


















As informações sobre composição e distribuição de decápodes holo e 
meroplanctôniocos no Atlântico Sul são escassas. Contudo, o entendimento da 
biologia desse grupo é de grande importância para compreensão dos processos 
evolutivos e de dispersão das espécies (KOETTKER et al., 2010). Ilhas 
oceânicas podem promover o aumento da produtividade primaria e, 
consequentemente da biomassa zooplanctônica, afetando os demais níveis 
tróficos devido ao enriquecimento de águas superficiais provocado pelas 
barreiras morfológicas que mudam o curso de massas de água (SCHMID et al, 
1995; DOTY; OGURI, 1956). A cadeia Vitória-Trindade influencia no desvio da 
Corrente do Brasil (CB) em seu caminho para o sul (STRAMMA; ENGLAND, 
1999). Essa interferência física gera vórtices semipermanentes na região, os 
quais podem influenciar não só na produtividade planctônica como determinar 
padrões de dispersão e retenção de organismos do zooplâncton em regiões 
oceânicas (KOETTKER et al., 2010). 
Para a renovação das populações de adultos muitas das larvas de crustáceos 
decápodes precisam permanecer próximas ou, de alguma forma, retornar aos 
locais de eclosão (SCHELTEMA, 1986). A renovação destas populações em 
ambientes isolados se dá através de três maneiras: (1) ocorrem aumento da 
retenção larval nas áreas de reprodução promovendo a manutenção de recrutas 
próximos ao local de origem, (2) As fases larvais dispersas em diferentes 
distâncias através de correntes oceânicas retornam ao local parental antes do 
assentamento e (3) a redução da fase pelágica promovendo assentando próximo 
as populações de adultos (ROUGHAN et al., 2005; GAYLORD; GAINES, 2000; 
FORWADR Jr. et al., 2001). 
Este estudo contribui para o avanço do conhecimento sobre a composição dos 
decápodes planctônicos sobre a Cadeia Vitória-Trindade e áreas adjacentes, 
verificando sua distribuição espacial e variações na biodiversidade, sendo de 
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grande importância para o entendimento dos padrões de dispersão desses 




I.Objetivo geral  
Analisar a composição, padrões de distribuição e diversidade dos decápodes 
planctônicos no Embaiamento de Tubarão e nos montes submarinos da Cadeia 
Vitória-Trindade. 
 
I.Objetivos específicos  
 Identificar e quantificar os decápodes holo e meroplanctônicos no 
Embaiamento de Tubarão e nos montes submarinos da Cadeia Vitória-
Trindade. 
 
 Verificar possíveis variações na abundância, equitabilidade e diversidade 
de decápodes holo e meroplanctônicos com relação ao período 
(amostras diurnas e noturnas) e o espaço (amostras coletadas em mar 




 A cadeia Vitória-Trindade é um ambiente favorável a alta diversidade e 
riqueza de crustáceos decápodes holo e meroplanctônicos em meio a águas 





Foram realizadas duas séries de amostragens no Embaiamento de Tubarão e 
ao logo da cadeia Vitória-Trindade em 31 estações para coleta de decápodes 
planctônicos, a primeira em novembro de 2011 em 11 estações de coleta entre 
as latitudes de 21°25’ a 19°44’4”S e longitudes de 40°05’8” a 39°55’4” W, 
abrangendo o banco submarino Vitória e a região adjacente a cadeia Vitória-
Trindade em mar aberto (Emba_ma). A segunda amostragem ocorreu em 
dezembro de 2011 sobre a Cadeia de Bancos Submarinos Vitória-Trindade em 
20 estações de coleta, localizadas na latitude de 20°S e distribuídas 
longitudinalmente, entre 28°W até 38°W (Figura 1-1).  
 
Figura 1-1: Área de estudo indicando as estações de coleta de zooplâncton 
durante a Operação MCTIII. (Cinza claro) estações em mar aberto; (laranja) sob 
o banco submarino Vitória; (amarelo) estações sobre os bancos submarinos 
MJD; (verde) estações sobre os bancos submarinos Dogaressa; (azul) 
Columbia; (roxo) estações no entorno da ilha de Trindade e (cinza escuro) ao 




As amostragens foram realizadas a bordo do NOc ANTARES na Comissão 
denominada “MCT III” utilizando-se uma rede tipo WP2 cilíndrico-cônica com 80 
cm de abertura, 2,5 metros de comprimento, 0,80 metros de diâmetro e malha 
de 200μm, equipada com fluxômetro mecânico (General Oceanics-2030R). O 
esforço amostral foi definido pelo local de coleta. Nas estações de mar aberto:  
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, e 11 e sobre o banco submarino Vitória (estações 9 e 10) os 
arrastos verticais foram realizados à profundidade de 500-0 metros, 
caracterizando o esforço (500). Em 20 estações sobre a área de influência da 
Cadeia Vitória-Trindade, as coletas de zooplâncton foram realizadas em 
profundidades de 50-0 metros (estações: 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 20, 22 e 29) 
e 200-0 metros (estações: 19, 21, 23, 24, 25, 27, 28, 30 e 31), denominados 
como esforços de coleta 50 e 200 (Figura 1-2). Em cada estação, a quantidade 
de cabo necessária para atingir a profundidade de coleta desejada foi 
determinada pela inclinação do cabo com relação ao navio, para isso foi utilizado 
um inclinômetro.  
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Figura 1-2: Área de estudo indicando o esforço amostral nas estações de coleta 
de decápodes holo e meroplanctônicos durante a Operação MCTIII. (Vermelho) 
esforço de 50-0m, (Verde) esforço de 200-0m e (Azul) esforço de 500-0m. 
 
As amostragens foram realizadas aleatoriamente entre o Dia e Noite, para 
verificar padrões gerais de variações na composição dos táxons quanto ao 
período de coleta na área de estudo (Figura 1-3) e (Tabela 1-1).  As coletas de 
zooplâncton foram realizadas verticalmente com o navio a deriva. As amostras 








Figura 1-3: Área de estudo indicando o período de coleta entre as diferentes 
estações de amostragem de decápodes holo e meroplanctônicos durante a 
Operação MCTIII. (Amarelo) amostragens durante o dia e (Preto) amostragens 















Tabela 1-1: Localização geográfica das estações de coleta, período de 
amostragem e local de coleta. 
Estação Latitude Longitude Período Local 
1 21°25,90'S 040°05,80'W Dia Mar aberto 
2 21°24,55'S 039°35,98'W Noite Mar aberto 
3 21°24,28,S 038º39,74'W Dia Mar aberto 
4 21°24,37'S 038º30,54'W Noite Mar aberto 
5 21º25,14'S 037°49,84'W Dia Mar aberto 
6 20°01,08'S 039º24,00W Dia Mar aberto 
7 20°09,65'S 039°10,86'W Dia Mar aberto 
8 20°22,01'S 038°49,64'W Noite Mar aberto 
9 20°37,96'S 038°23,63'W Dia Vitória 
10 20°58,45'S 037°49,59'W Noite Vitória 
11 21°22,09'S 037°11,02'W Dia Mar aberto 
12 20°34,86'S 038°05,33'W Dia Vitória 
13 20°44,33'S 037°48,80'W Dia Vitória 
14 20°33,37'S 037°18,07'W Dia Vitória 
15 20°23,83'S 036°39,35'W Noite MJD 
16 20°29,51'S 036°02,17'W Noite MJD 
17  20°42,60'S 035°30,68'W Dia MJD 
18 20°40,76'S 034°45,95'W Dia MJD 
19 20°58,38'S 034°05,52'W Noite Dogaressa 
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20 20°51,67'S 033°40,96'W Noite Dogaressa 
21 20°50,41'S 032°49,15'W Dia Dogaressa 
22 20°45,43'S 031°50,73'W Dia Columbia 
23 20°41,60'S 031°10,90'W Noite Columbia 
24 20°38,33'S 030°06,66'W Dia Columbia 
25 20°27,47'S 029°25,48'W Noite Trindade 
26 20°29,37'S 029°21,68'W Noite Trindade 
27 20°33,70'S 029°15,51'W Noite Trindade 
28 20°25,77'S 028°54,25'W Dia Martin-Vaz 
29 20°27,92'S 028°51,96'W Noite Martin-Vaz 
30 20°28,72'S 028°49,11´W Noite Martin-Vaz 
31 20°30,00'S 028°47,81'W Noite Martin-Vaz 
 
Os dados de abundância dos táxons identificados foram calculados de acordo 
com o volume de água filtrada em cada arrasto em organismos por 100 metros 
cúbicos de água (org.100m-³). 
O volume filtrado pela rede foi determinado através da seguinte equação: 
V = π·r2·F·Δrotação, onde: 
r = raio da rede; 
F = fator de aferição do fluxômetro (0,3); 




O volume total das amostras de zooplâncton foram analisados em placa tipo 
Bogorov em microscópio estereoscópico para separação de todos os decápodes 
holo e meroplanctônicos. Após a triagem dos organismos alvo os mesmos foram 
levados a microscópio óptico para contagem de cerdas, espinhos e estruturas 
morfológicas de importância taxonômica. Os táxons de decápodes planctônicos 
foram identificados no menor nível taxonômico possível, a partir de bibliografias 
especializadas (BOWMAN; McCAIN, 1967; GORE, 1968; GORE, 1970; 
BOLTOVSKOY, 1981; CALAZANS 1993; 1994 e 1999; D’INCAO, 1997; POHLE 
et al. 1999; BONECKER, 2006; NAOMI et al. 2006 e PIRES et al. 2008). 
Os índices ecológicos utilizados foram Diversidade Alfa de Shannon (H’), 
Equitabilidade de Pielou (J’) e riqueza (S) de espécies. Para o cálculo dos 
respectivos índices foi utilizado o número total de cada táxon de decápodes entre 
as estações de coleta. 
Considerou-se alta diversidade os valores acima de 3,0 bits.ind-1, média entre 
3,0 e 2,0, baixa entre 2,0 e 1,0 e muito baixa inferior a 1,0 bit.ind-1 (CAVALCANTI; 
LARRAZÁBAL, 2004). O índice de Shannon, foi estimado através da seguinte 
equação: 
 
H’ = - Σi pi log (pi), onde: 
pi = porcentagem de importância da espécie i na amostra. 
log = logaritmo na base 2  
 
Para estimar a uniformidade na distribuição dos indivíduos dentre as espécies, 
foi utilizado o índice de Equitabilidade de Pielou, através da expressão: 
 
J’ = H’ / log S, onde: 
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H’ = índice de diversidade de Shannon: 
S = número de espécies na amostra. 
log = logaritmo na base 2  
 
I.ANÁLISES ESTATÍSTICAS  
A transformação dos dados levou em consideração que a distribuição da 
abundância dos táxons identificados é assimétrica à direita, assim os dados de 
abundância de todos os táxons foram transformados em raiz quarta para atender 
os pressupostos das análises estatísticas aplicadas (HAIR JUNIOR et al. 2005). 
As análises de agrupamento foram realizadas com base em uma matriz de 
similaridade de Bray-Curtis utilizando o método da distância média entre os 
grupos (Group Average). Para verificar possíveis diferenças significativas entre 
os grupos formados pela análise de agrupamento, foram utilizadas 10000 
simulações em todos os testes de permutações, o teste SIMPROF foi aplicado 
como fator para definir a similaridade dentro dos grupos. (CLARKE; WARWICK 
2001).  
Pontes e Corrente (2001) destacam que testes estatísticos com base na 
normalidade multivariada podem ser ineficazes quando o estudo da comunidade 
abrange esparsas matrizes de táxons decorrentes de estudos de campo.  
Trabalhos recentes e amplamente utilizados descrevem como alternativa, 
procedimentos de permutação sem que seja necessário estabelecer as devidas 
suposições sobre a distribuição teórica (CLARKE; WARWICK, 2001; 
CORGOSINHO; PINTO-COELHO, 2006; MAIS; ZALMON, 2008 e RICHOUX, 
2011). Tais procedimentos são baseados em uma definição motivada 
biologicamente na similaridade de pares de observações em termos da 
composição de espécies.   
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O procedimento de porcentagem de similaridade (SIMPER) definiu o percentual 
de contribuição de todos os táxons dentro e entre os grupos caracterizados pelo 
teste SIMPROF. Após verificar os grupos similares e diferentes estatisticamente 
entre si, foram aplicados sobre os agrupamentos os seguintes fatores: local de 
coleta (Vitória: amostragens realizadas sobre o banco submarino Vitória), 
(Dogaressa: amostragens realizadas sobre o banco submarino Dogaressa), 
(Columbia: amostragens realizadas sobre o Monte submarino Columbia), 
(Trindade: amostragem realizada ao entorno da ilha de Trindade), (Martin-Vaz 
amostragem realizada ao entorno da ilha de Martin-Vaz), (MJD, amostragens 
realizadas no conjunto de bancos submarinos centrais da cadeia Vitória-
Trindade, Montague, Jaseur e Davis) e (Emba_ma: local caracterizado por 
amostragem oceânica na área de estudo adjacente aos montes submarinos da 
cadeia Vitória-Trindade) e o período de coleta (Dia/Noite) Os fatores foram 
definidos para aumentar a possibilidade de permutações e consequentemente a 
confiabilidade das análises de similaridade (CLARKE; WARWICK, 2001). 
O teste de permutação ANOSIM (one way) foi empregado a fim de avaliar a 
significância entre os grupos identificados nas análises de agrupamento. As 
matrizes de similaridade de Bray-Curtis pelo método de ligação média, incluíram 
a abundância de todos os táxons presentes em cada estação de coleta. O teste 
ANOSIM produz uma estatística R que varia em uma amplitude de -1 a +1. 
Valores de R iguais a +1 são obtidos apenas quando todas as réplicas dentro 
dos grupos são mais similares entre si do que qualquer replica de grupo diferente 
(CLARKE; WARWICK, 2001; MAIS; ZALMON, 2008). 
Para verificar o esforço amostral aplicado nas amostragens, foi levado em 
consideração a profundidade de coleta, nas coletas realizadas a 500, 200 e 50 
metros de profundidade. Para verificar a influência do esforço amostral sobre a 




A análise de variância simples (One way ANOVA) não se mostra eficaz quando 
avalia matrizes muito extensas com predominância de valores iguais a zero, caso 
comum em amostras zooplanctônicas oceânicas, quando se avalia diferentes 
táxons. Esse método de análise multivariada acaba sendo inválido quando os 
dados consistem tipicamente da contagem de muitas dezenas ou centenas de 
táxons registrados em uma matriz de espécies dominadas por zeros, onde 
resultados diferentes de zero possuem grande variação e distribuições altamente 
assimétricas à direita, muitas vezes identificadas como uma distribuição de 
Poisson. Porém mesmo se atingir o pressuposto da análise, ou seja, a 
linearidade e ou a normalidade na distribuição dos táxons encontrados, a 
redução na matriz original utilizando apenas os táxons que mais contribuem em 
abundância na série amostral é uma alternativa descrita por Clarke e Green 
(1988), para aplicação da análise com um resultado mais robusto. 
A análise de variância simples (One way ANOVA) foi realizada para verificar a 
influência dos fatores: período (Dia vs Noite) e o local de coleta, com relação as 
variáveis de diversidade, equitabilidade, abundância dos táxons que mais 
contribuíram para formação dos grupos na análise de agrupamento e a 
abundância total dos decápodes planctônicos em cada estação de coleta. Após 
realizar a análise de variância quando a hipótese HO não foi aceita, foi realizado 
o teste a posteriori de Fisher (ou LSD). O procedimento de Fisher consiste em 
realizar testes ( ) múltiplos, cada um no nível de significância (p<0,05), somente 
se o teste ( ) preliminar é significante no nível de p<0,05. 
Os layouts dos mapas foram gerados utilizando o programa ArcGIS 9.1, no 
formato TIF, true color 24 bit em 200 dpi (1100 x 850 pixel). As análises foram 
realizadas com auxílio dos programas estatísticos: BioEstat 5,0; Primer 6 e 







I.ÁREA DE ESTUDO  
 
Motoki et al. (2012) cita que a Cadeia Vitória-Trindade é uma sequência linear 
de montes submarinos que se situam na região pelágica do Estado do Espírito 
Santo no Oceano Atlântico Sul. Tem comprimento aproximado de 950km e 
direção geral leste-oeste ao longo da latitude 20°30’S. É constituída 
aproximadamente por 30 montes submarinos de forma cônica, que são 
reconhecidos morfologicamente como edifícios vulcânicos. O Embaiamento de 
Tubarão (ET) foi descrito por Barreto e Milliman (1969), como uma unidade 
fisiográfica da margem continental leste do Brasil, delimitado entre os extremos 
ocidentais da Cadeia Vitória-Trindade e a continuidade sul do Banco dos 
Abrolhos. 
Os principais montes e bancos submarinos da cadeia Vitória-Trindade, Vitória, 
Montague, Jaseur e Davis apresentam profundidades variando de 55 a 70 m 
(Figura 1-4). Seus topos encontram-se subnivelados O banco submarino Vitória 
apresenta o maior diâmetro (48 km), A cadeia apresenta duas ilhas destacadas 
na porção oriental, Trindade e Martin Vaz (GORINI 1969, ALMEIDA, 2006). A 
região oceânica denominada Embaiamento de Tubarão (ET) é uma das menos 
investigadas da margem continental brasileira (PASSOS, 2012). Avaliações de 
mesoescala e de variabilidade sazonal da circulação ao largo da costa leste 
brasileira, têm relatado padrões de escoamento complexos e despertado o 
interesse da comunidade científica na compreensão da dinâmica local. Essa 
região apresenta a existência não perene do Vórtice de Vitória (VV), esses 
vórtices semi-permanentes ocorrem na área de estudo e modificam dinâmica 
local, sendo influenciados principalmente pela Corrente do Brasil associada a 
canais formados pela cadeia Vitória-Trindade (PASSOS, 2012; SERVINO, 
2014). 
A plataforma continental possui extensão muito variável entre os Estado do 
Espírito Santo e da Bahia entre (latitudes 19°50’S e 21°10’S). Próximo a cidade 
de Vitória, ES, a plataforma continental é estreita, em torno de 40km, já entre as 
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latitudes 17°30’ e 19º20’ S, nas proximidades de São Mateus, ES, a plataforma 
continental é mais extensa, com talude ocorrendo ~200km da linha costeira 
(ALMEIDA, 2006).  
A profundidade no entorno das ilhas de Trindade e Martin-Vaz é a maior do 
Atlântico Sul, por estarem situadas na Bacia Oceânica do Brasil, atingindo 
profundidade máxima de 5300m. Os montes emergem do assoalho oceânico 
(profundidade entre 3622 e 5240m) até algumas dezenas de metros abaixo da 
superfície do mar (profundidade entre 17-84m). Os topos dos montes possuem 
batimetria e morfologia bastante diversa, variando de recifes rasos (17m) com 
elevada complexidade estrutural até recifes profundos (84m) com baixa 
complexidade (ALMEIDA, 2006; MOTOKI et al., 2012). Stramma e England, 
(1999) observaram que a cadeia Vitória-Trindade, juntamente com o Banco de 
Abrolhos, influencia na circulação da região desviando a CB que segue para o 
Sul. Essa barreira para a CB contribui na formação de vórtices e meandros. Esse 
tipo de formação geológica propicia possíveis mudanças na hidrografia local, o 
que pode provocar o que Doty e Ogury (1956) descreveram como “efeito de ilha”, 




















Figura 1-4: Mapa batimétrico ao longo da Zona de Fratura de Vitória-Trindade 
entre a costa, a Ilha da Trindade e o Arquipélago Martin Vaz e perfil esquemático 
da cadeia de montanhas submarinas. Modificado de Almeida (2006). 
 
I.RESULTADOS  
Na área de estudo foram identificados um total de 952 organismos da Ordem 
Decapoda, pertencentes a 29 Famílias: Aristeidae, Benthesicymidae, 
Penaeidae, Sicyoniidae, Solenoceridae, Luciferidae, Sergestidae, 
Spongicolidae, Stenopodidae, Pasiphaeidae, Oplophoridae, Disciadidae, 
Nematocarcinidae, Palaemonidae, Alpheidae, Hippolytidae, Crangonidae, 
Processidae, Palinuridae, Callianassidae, Axiidae, Portunidae, Pinnotheridae, 
Raninidae, Lithodidae, Lomisidae, Porcellanidae, Paguridae e Diogenidae, 
perfazendo um total de 85 táxons identificados : 22 no nível de espécie, 38 no 
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nível de gênero, 24 no nível de família  e 1 no nível de subfamília (Apêndice 1-
1). 
Na estação de coleta 20 foi registrado a maior diversidade de espécies 3,79 
bits.ind-1, outras oito estações apresentaram alta diversidade: 6, 9, 10, 12, 16, 
18, 27 e 31 (>3,0 bits.ind-1). As estações 1, 2, 8, 11, 15, 23, 25, 29 e 30 
apresentaram valores de diversidade moderada entre 2,0 e 2,97 bits.ind-1. Nas 
estações 4, 5, 7, 19, 21, 22, 24 e 26 a diversidade foi considerada baixa com 
valores variando entre 1,01 e 1,83 bits.ind-1. Outras cinco estações de coleta 
apresentaram diversidade nula ou muito baixa variando de nula a 0,72 bits.ind-1 
(3, 13, 14, 17 e 28). As estações 14 (banco submarino Vitória) e 28 (ao redor de 
Martin-Vaz) não apresentaram larvas de decápodes. A Equitabilidade (J’), (nas 
estações de coleta onde foram registrados decápodes planctônicos) de forma 
geral demostra que a distribuição dos táxons ocorreu de forma uniforme.  Baixa 
equitabilidade na distribuição dos táxons foi observada apenas nas estações 3 e 
5 as quais apresentaram dominância de Lucifer typus, 94 e 85% dentre os táxons 
encontrados, respectivamente. A maior riqueza especifica foi registrada na 











Tabela 1-2: Índices ecológicos, Riqueza específica de Margalef, Equitabilidade 
de Pielou (J’) Diversidade Alfa de Shannon (H’), entre as estações de coleta. 
Estações Riqueza Equitabilidade Diversidade Alfa 
1 9 0,75 2,37 
2 8 0,88 2,65 
3 6 0,18 0,46 
4 5 0,62 1,43 
5 8 0,34 1,01 
6 10 0,99 3,28 
7 10 0,53 1,77 
8 3 1,00 2,00 
9 13 0,90 3,32 
10 14 0,81 3,10 
11 10 0,73 2,42 
12 11 0,93 3,20 
13 1 - - 
14 - - - 
15 9 0,94 2,97 
16 9 0,98 3,10 
17 1 0,72 0,72 
18 14 0,85 3,25 
19 5 0,65 1,51 
20 17 0,93 3,79 
21 7 0,45 1,27 
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22 5 0,50 1,16 
23 9 0,78 2,48 
24 3 0,92 1,84 
25 11 0,67 2,32 
26 7 0,65 1,83 
27 12 0,85 3,04 
28 - - - 
29 9 0,86 2,74 
30 13 0,68 2,51 
31 15 0,81 3,16 
 
A análise de agrupamento de Cluster utilizando como um fator o teste a posteriori 
(SIMPROF) foi aplicado para verificar grupos significativamente diferentes no 
nível de 5% entre as estações de coleta, dessa forma foi possível notar a 
formação de três grupos, que correspondem à similaridade das associações de 
abundância dos táxons de decápodes planctônicos entre o mar aberto e a CVT, 
os grupos foram denominados (A, B e C) (Figura 1-5). O teste de similaridade de 
SIMPER foi realizado a posteriori para definir quais táxons mais contribuíram 
para a similaridade dentro e entre os grupos formados na análise de 
agrupamento para a área de estudo: O agrupamento (A) foi caracterizado 
principalmente por Axiidae 1 e Sergestes henseni; (B) predominado por Lucifer 
typus e Sergestidae1; (C) representado principalmente por Pagurus sp.1 e 
Axiidae 1 (Apêndice 1-2). O teste de permutação ANOSIM (one way) identificou 
diferenças significativas entre os grupos (p=0,001), e a partir do teste pareado 
desta análise foi possível observar que todos os três grupos diferiram 




Figura 1-5: Análise de agrupamento para a abundância dos táxons de decápodes 
entre as estações de coleta. Formação dos grupos pelo teste de similaridade 
SIMPROF. 
 
A análise de agrupamento levando em consideração o Dia vs Noite, demostra 
que a distribuição das abundâncias desses organismos de forma geral é similar. 
Porém em três estações de coleta com baixa riqueza (S) de organismos [estação 
13 (F)] ou onde esses crustáceos não estiveram presentes [14 (E) e 28 (D)] as 





Figura 1-6: Análise de agrupamento para a abundância dos táxons de decápodes 
levando em consideração o fator Período (Dia/Noite). 
 
A análise SIMPER revelou que Lucifer typus, Sergestes henseni, Sergestidade 
1, Palaemon 1 e Axiidae 1, contribuem para similaridade entre o dia e a noite. O 
teste de permutação ANOSIM caracterizou essa similaridade (p= 0,3) (Apêndice 
1-4). 
A análise de agrupamento quanto ao local de coleta revela que o grupo (A) é 
formado pela similaridade entre os táxons encontrados em 3 estações em mar 
aberto mais próximas à costa (1, 6 e 8) e na estação 9, sobre o banco submarino 
Vitória. O agrupamento (B) é formado pela similaridade da abundância dos 
táxons encontrados entre o mar aberto e a CVT. O grupo (C), com exceção do 
monte submarino Columbia é caracterizado pela similaridade dos táxons 





Figura 1-7: Análise de agrupamento para a abundância dos táxons de 
decápodes, verificando o local de coleta. (Emba_ma) estações de coleta em mar 
aberto, (MJD) amostragens realizadas no conjunto de bancos submarinos 
centrais da cadeia Vitória-Trindade, Montague, Jaseur e Davis. 
 
A análise de SIMPER revelou os táxons responsáveis pela dissimilaridade entre 
as estações de coleta de mar aberto (Emba_ma) e os bancos submarinos: 
Vitória, MJD e a ilha de Martin-Vaz. O banco submarino de Vitória foi 
representando principalmente por Palaemon sp. 1 e Axiidae 1, MJD por Lucifer 
typus e Axiidae 1, o entorno da ilha de Martin-Vaz foi caraterizado principalmente 
L. typus e Sergestidae 1, e o mar aberto foi representado principalmente por L. 
typus e Sergestes henseni (Apêndice 1-5). 
O teste de permutação ANOSIM revelou a dissimilaridade entre os locais de 
coleta (p= 0,01).  O teste pareado indicou que o banco submarino de Vitória, o 
conjunto de bancos submarinos centrais da cadeia Montague, Jaseur e Davis 
(MJD) e o entorno da Ilha de Martin-Vaz, apresentam diferenças significativas na 
composição dos táxons em relação ao mar aberto. (Apêndice 1-6). 
Quanto ao esforço amostral, o agrupamento (A) foi formado pela similaridade na 
composição e abundância dos táxons encontrados nos arrastos de mar aberto 
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(500-0m). O agrupamento (B) foi formado pela similaridade dos táxons 
encontrados em toda a área amostral e o agrupamento (C) indica a similaridade 
de espécies coletadas sobre a cadeia Vitória-Trindade (Figura 1-8). 
Para verificar a contribuição dos táxons para a similaridade dos grupos com 
relação ao esforço amostral foi aplicado a análise de similaridade SIMPER. Os 
táxons que mais contribuíram para similaridade em 500-0m foram L. typus, 
(32,68%) Sergestes henseni (21,68%) e Sergestidae 1 (15,83%). Em 200-0m: L. 
typus (51,15%), Sergestidae 1 (15,22%) e Sergestidae 2 (10,09%). L. typus 
seguiu com a maior contribuição (40,23 %) nas amostragens em 50-0m, seguido 
por Pagurus sp1 (10,8%) e Palaemon sp1 (9,14%) (Apêndice 1-7).  
Não ocorreu variação significativa para as abundâncias totais de decápodes holo 
e meroplanctônicos (Kruskal-Wallis, p= 0,07) e as profundidades de amostragem 









Figura 1-8: Análise de agrupamento para a abundância dos táxons de 
decápodes. Fator: Esforço amostral. 
 
Das 85 unidades taxonômicas identificadas neste estudo, 47 foram amostradas 
exclusivamente sobre a cadeia Vitória-Trindade. 28 táxons estiveram 
amplamente distribuídos na área de estudo e 10 ocorreram somente nas 
estações de coleta em mar aberto. 
A análise de variância revelou diferenças significativas entre as amostras 
coletadas durante o dia e a noite para os índices ecológicos equitabilidade (p = 
0,005), diversidade (p = 0,017) e para a abundância de S. atlanticus (p = 0,045).  
A abundância dos decápodes planctônicos diferiu significativamente entre as 
estações de coleta (p = 0,008). O teste de Fisher revelou que as abundâncias 
nas estações de mar aberto diferiram significativamente de: Dogaressa (p = 
0,008), Columbia (p = 0,02), Trindade (p = 0,007), Martin-Vaz (p = 0,03) e MJD 
(p = 0,001). As abundâncias desses crustáceos no banco submarino Vitória 
diferiram significativamente das abundâncias registradas nas estações centrais 
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da cadeia (MJD) (p = 0,001) e com relação as abundâncias notadas no entorno 
da ilha de Trindade (p = 0,04).  
As maiores abundâncias desses crustáceos foram registradas sobre a cadeia 
Vitória-Trindade, atingindo 50,52 org.100m-3 na estação 7, sobre o conjunto de 
bancos submarinos centrais da cadeia (MJD). A abundância dos táxons 
identificados nas estações de coleta em mar aberto foram as menores 
registradas para área de estudo, variando de 0,02 a 0,88 org.100m-3 nas 
estações de coleta 8 e 3 respectivamente (Figura 1-9).   
 
 
Figura 1-9: Mapa de distribuição e abundância (org.100m-3) dos decápodes 
planctônicos coletados na região de estudo durante a Operação MCTIII. 
 
Dentre os táxons analisados apenas L. typus (p = 0,006), S. atlanticus (p = 0,029) 




A maior abundância de L. typus foi registrada sobre o banco submarino Columbia 
na estação 22 (9,25 org.100m-3).  Essa espécie não ocorreu em 8 das 31 
estações asmostradas (1,6,8,12,13,14,16,28) (Figura 1-10).  O teste a posteriori 
revelou que a abundância de L. typus foi significativamente diferente entre as 
estações de coleta de mar aberto e: Dogaressa (p = 0,002), Columbia (p = 0,002) 
e Trindade (p = 0,001). A abundância de L. typus registrada nas amostragens no 
banco submarino Vitória diferiram significativamente das abundâncias notadas 
nos bancos submarinos Dogaressa (p = 0,0006), Columbia (p = 0,0005), MJD (p 
= 0,01) e ilhas de Trindade (0,02) e Martin-Vaz (p = 0,02).  
Sergestes atlanticus esteve presente em 8 estações de amostragem. A maior 
densidade dessa espécie foi notada na estação 21 ao entorno do banco 
submarino Dogaressa (0,87 org.100m-3) (Figura 1-11). Com exceção das 
estações onde não foram registradas essa espécie, a menor densidade foi 
observada em mar aberto (0,11 org.100m-3). A Abundância de S. atlanticus 
variou significativamente entre Columbia e; mar aberto (p = 0,01), Vitória (p = 
0,01), Dogaressa (p = 0,01) e Trindade (0,01). 
As maiores densidades totais de Palaemon sp. 1 foram anotadas sobre os Banco 
Submarinos Dogaressa (2,0 org.100m-3) e Vitória (1,9 org.100m-3) (Figura 1-12). 
A abundância de Palaemon sp. 1 variou significativamente entre o Banco 
submarino Vitória e: mar aberto (p = 0,003), Columbia (p = 0,01) e Martin-Vaz (p 
= 0,01). Diferenças significativas para esse táxon foram anotadas entre o banco 
submarino Dogaressa e: mar aberto (p = 0,002), Columbia (p = 0,001), MJD (p = 





Figura 1-10: Mapa de distribuição e abundância (org.100m-3) de L. typus 







Figura 1-11: Mapa de distribuição e abundância (org.100m-3) de Sergestes 













Figura 1-12: Mapa de distribuição e abundância (org.100m-3) de Palaemon sp1 














Serejo et al. (2007) identificaram a presença de 90 espécies de decápodes 
adultos entre Salvador, BA (13°S), e a região do Cabo de São Tomé, RJ 
(22°30'S), inferindo que a cadeia de bancos submerso Vitória-Trindade e vários 
pontos entre Vitória, ES, e o cabo de São Tomé estão entre as áreas mais ricas 
da região, para esse grupo. No mesmo levantamento os autores citam que os 
táxons mais abundantes e frequentes foram os Axiidae (Thalassinidea), 
representados apenas pela espécie Coralaxius abelei, Alpheidae (Caridea), com 
seis espécies, sendo três identificadas em nível de gênero, e Majidae 
(Brachyura), com 27 espécies. No presente trabalho a família Luciferidae foi a 
mais abundante, representada principalmente por Lucifer typus, que apresentou 
ampla distribuição na região analisada. A família Axiidae foi representada por 
dois táxons dentre os quais o morfotipo 1 esteve amplamente distribuído na 
região de estudo. A família Alpheidae foi representada por 4 táxons, restritas aos 
montes submersos da Cadeia Vitória trindade.  
Koettker et al. (2010) no arquipélago de São Pedro e São Paulo registrou 51 
táxons de decápodes holo e meroplanctônicos em uma série anual de 
amostragens. Fernandes (2006) realizou um levantamento preliminar das larvas 
de decápodes na Zona Econômica Exclusiva – REVIZEE – em amostras obtidas 
entre Junho e Julho de 1999 registrando 20 famílias de 39 morfo-espécies. No 
presente trabalho foram registradas 11 famílias não registradas no trabalho 
anterior: Aristeidae, Benthesicymidae, Nematocarcinidae, Portunidae, 
Pinnotheridae, Raninidae, Lithodidae, Lomisidae, Porcellanidae, Paguridae e 
Diogenidae, além da presença de 17 que foram registradas pela primeira vez no 
plâncton da região: Lucifer typus, Sergestes atlanticus, Deosergestes 
corniculum, Sergia robusta, Parasergestes vigilax, Eusergestes arcticus, Sergia 
creber, Oplophorus spinosus, Acanthephyra pelagica, Acanthephyra purpurea, 
Systellaspis debilis, Nematocarcinus exilis, Justitia longimana, Panulirus 
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laevicauda, Pinnixa chaetopterana, Petrolisthes armatus e Cestopagurus 
timidus. 
Koettker e Freire (2006), encontraram 52 táxons de decápodes planctônicos no 
Arquipélago do Arvoredo, (SC). Ballabio (2011) registrou 32 táxons desses 
organismos na plataforma interna sudeste brasileira. Koettker e Lopes (2013) 
encontraram 61 táxons de decápodes Brachyura no banco de Abrolhos e regiões 
adjacentes, no inverno, indicando esse como um período reprodutivo desse 
grupo, com as maiores concentrações notadas nas estações de coleta próximas 
a costa. Schwamborn et al. (1999), sugere que a maior concentração de zoeas 
de braquiúros ocorrem em estações próximas a costa, quando comparado com 
estações oceânicas, devido a influência dos estuários no ciclo de vida desses 
organismos. No geral, a composição de decápodes holo e meroplanctônicos 
apresentou maior riqueza do que a descrita em estudos anteriores.  
Com relação à abundância, Koettker e Freire (2006) encontraram abundância 
máxima de 6700 org.100m-3 em abril e mínima de 700 org.100m-3 em setembro. 
Na mesma região, Resgalla (2008) encontrou abundância média de 1200 
org.100m-3, valor menor do que os 2200 org.100m-3 encontrados por Ballabio 
(2011). Diferente do que foi observado neste estudo onde a abundância variou 
de 0 à 50,52 org.100m-3. Fernandes (2006) registrou que a abundância total 
estimada das larvas de crustáceos decápodes variou entre 3 e aproximadamente 
51.000 org.100m-3, observando que os maiores valores ocorreram 
predominantemente na faixa entre o sul da Bahia (16ºS) e o norte do Espírito 
Santo (20ºS). Essa diferença pode ser explicada pelas altas abundâncias de 
Brachyura que ocorrem em regiões mais próximas a costa sendo encontradas 
em grandes concentrações em picos reprodutivos, representando de 70 a 90% 
da abundância de decápodes no plâncton. A diferença na abundância notada no 
presente trabalho pode ser explicada pela variação sazonal na reprodução 
desses organismos, a qual não foi avaliada nesse estudo. 
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Os elevados valores de riqueza e diversidade de decápodes holo e 
meroplanctônicos registrados no presente trabalho indicam que a Cadeia Vitória-
Trindade é um ambiente favorável para a ocorrência desses crustáceos no 
Atlântico Sul. O gradiente costa-oceano é importante na distribuição espacial da 
abundância e frequência dos principais grupos planctônicos no Atlântico Sul, os 
quais são limitados pela distância da costa (BOLTOVSKOY, 1981). Anger (2001) 
cita que o principal problema para as larvas planctotróficas desses crustáceos é 
a escassez de alimento, o mesmo vale para os organismos holoplanctônicos. A 
manutenção das larvas meroplanctônicas próximas as populações de adultos 
são descritas na bibliografia para lavas meroplanctônicas de decápodes 
(KOETTKER e LOPES, 2013). A colonização de locais distantes da costa e a 
redução do impacto de predação das áreas costeiras descritas por McConaugha, 
(1988) é outro fator que pode explicar a alta riqueza desses crustáceos 
registrada ao longo da cadeia Vitória-Trindade. 
A dispersão oceânica dos decápodes planctônicos está ligada a hidrografia local, 
sendo que a permanência desses crustáceos próximos ao hábitat parental 
durante o desenvolvimento larval ou o retorno dos estágios de desenvolvimento 
finais ao ambiente de eclosão, dependem da circulação local (SHANKS, 1995; 
KINGSFORD et al., 2002). A maior riqueza observada no presente trabalho pode 
estar ligada ao sistema de correntes local, as quais favorecem a renovação das 
populações de adultos dessa região. O deslocamento das larvas planctônicas 
pelas correntes oceânicas é uma das formas mais eficientes de conquistar ou 
colonizar novas áreas de distribuição (ANGER, 2006).  
Os crustáceos apresentam grande variação inter e intraespecífica, no que 
concerne à época reprodutiva que, de um modo geral, está atrelada aos fatores 
relacionados com condições específicas regionais. Ela pode ser contínua ou 
estar restrita a alguns meses do ano, quando as condições bióticas e abióticas 
são mais favoráveis (CAVALCANTI et al., 2008 e WUNDERLICH et al., 2008). 
De acordo com Anger et al. (2001), dentro do complexo ciclo de vida dos 
crustáceos decápodes e outros invertebrados marinhos, os estadios larvais à 
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juvenil representam um estreitamento fisiológico, tendo em vista que essas fases 
são geralmente mais vulneráveis aos estresses térmicos e nutricionais que a 
fase adulta. Por essa razão, a maioria das larvas buscam condições quase ideais 
de sobrevivência, permanecendo junto às populações adultas ou dispersando-
se para regiões distantes mais de 100 km do local de eclosão (McCONAUGHA, 
1988).  
L. typus apresentou um acréscimo significante de abundância nas estações 
sobre a CVT mais distantes da costa. Zhao (2010) cita que L. typus é uma 
espécie euritérmica e estenohalina que ocorre em oceanos tropicais. Devido a 
esses fatores essa espécie é considerada oceânica com ocorrência em 
profundidades acima dos 200m (BOWMAN; McCAIN, 1967). Neste estudo essa 
espécie foi a mais abundante e frequente. As maiores abundâncias dessa 
espécie foram registradas em regiões distantes da costa, o que confirma a 
preferência por regiões oceânicas descritas na bibliografia. A análise de 
porcentagem de SIMPER indica que apesar de variações na abundância entre 
os locais de amostragem, L. typus está bem distribuído na área de estudo.  
Landeira et al. (2010) analisando a variabilidade espacial de larvas de 
invertebrados planctônicos ao entrono das ilhas Canárias, sugerem que vórtices 
anticiclônicos formados pela dinâmica local influenciam de forma evidente a 
retenção de larvas de decápodes na região, restringindo o transporte dessas 
larvas para outros locais. Silveira et al. (2000), inferem que a Corrente do Brasil 
segue a partir da sua origem em 10°S em sentido sul e na região entre 15°S e 
20°S devido ao alargamento da plataforma continental pode formar uma célula 
de recirculação ciclônica costeira. Esse fator pode estar relacionado com a maior 
abundância e riqueza de decápodes planctônicos registrados sobre a cadeia 
Vitória-Trindade pela possível interferência dessa célula ciclônica, a qual 
proporcionaria recirculação dessas larvas na referida região. 
A abundância dos decápodes planctônicos registrados em mar aberto diferiu 
significativamente das abundâncias encontradas sobre o conjunto de bancos 
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submarinos e ao entorno das ilhas da cadeia Vitória-Trindade. As maiores 
abundâncias de decápodes planctônicos foram registradas sobre a CVT, dentre 
os táxons identificados 47 ocorreram exclusivamente na cadeia Vitória-Trindade. 
Uma hipótese que pode contribuir para explicar essa maior abundância de larvas 
na região da cadeia Vitória-Trindade é o transporte de larvas das áreas mais ao 
norte (banco de Abrolhos) pela Corrente do Brasil. Conexão entre as larvas de 
organismos meroplanctônicos entre o banco de Abrolhos e a cadeia Vitória-
Trindade foram verificados anteriormente por Koettker e Lopes (2013). 
Fernandes (2006) cita que a maior frequência de ocorrência de larvas de 
decápodes nas regiões ao sul de Abrolhos pode ser causada pelo transporte de 
larvas pelas correntes de superfície, as quais tem um papel de destaque na 
dispersão para outros locais distantes das áreas de eclosão e pode provocar 
queda na abundância das larvas. Dentre os componentes mais importantes nas 
regiões profundas no Atlântico Sul, duas agem favoravelmente ao transporte de 
larvas em sentido sul, uma delas seria gerada pelo vento e a outra pela Corrente 
do Brasil (PINEDA, 2000 e SILVEIRA et al. 2000). 
Outra hipótese para a alta riqueza de espécies encontrada no presente trabalho 
é que as larvas planctônicas permanecem próximas as populações de adultos o 
que é corroborado pela alta riqueza de adultos desses crustáceos citadas por 
Serejo et al. (2007) os quais verificaram que a cadeia Vitória-Trindade com 90 
espécies desses crustáceos, é uma das áreas mais ricas em decápodes adultos 
entre Salvador, BA (13°S), e a região do Cabo de São Tomé, RJ (22°30'S). 
Associações de espécies de decápodes meroplanctônicos e holoplanctônicos 
foram observados anteriormente no Atlântico Sul por Brandão (2010). Os 
resultados indicam a formação de três associações de táxons desses crustáceos 
no presente trabalho. A primeira foi marcada por indivíduos que ocorrem nas 
regiões de mar aberto e estações de amostragem mais próximas a costa (sobre 
o monte submarino Vitória), englobando decápodes holo e meroplanctônicos. A 
segunda associação foi caracterizada principalmente por táxons 
holoplanctônicos, os quais ocorreram amplamente distribuídos na área de 
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estudo. A terceira associação identificada foi caracterizada por táxons que 
ocorreram exclusivamente ao longo da cadeia Vitória-Trindade, incluindo os 
organismos meroplânctonicos os quais vão suprir as populações de adultos da 
região e táxons holoplânctonicos de ampla ocorrência e abundância na área de 
estudo. Brandão (2010) e Fernandes (2006) verificaram que essas associações 
indicam a retenção das espécies meroplanctônicas próximas ao ambiente 
parental enquanto organismos holoplanctônicos são exportadas para outras 
regiões. Esse padrão foi notado no presente estudo visto que grande parte das 
espécies restritas a cadeia Vitória-Trindade são meroplanctônicas, enquanto 
táxons amplamente distribuídos como L. typus e Sergestidae 1 são 
holoplanctônicos.  
Apesar das amostragens terem ocorrido de forma aleatória ao longo das 
estações de coleta com relação ao período, dia e noite, foi possível notar que a 
diversidade foi significativamente maior no período noturno. O mesmo padrão foi 
observado para a abundância de Sergestes atlanticus, devido as maiores 
abundâncias dessa espécie nas amostragens noturnas. Dentre as larvas de 
decápodes a migração vertical é observada desde os trabalhos de Russel (1925 
e 1928). Koettker et al. (2010) evidenciou que tanto a abundância quanto a 
diversidade de larvas de decápodes no Arquipélago de São Pedro e São Paulo 
foram maiores no período noturno. Camarões dendrobranquiados e carídeos 
possuem variações nas suas profundidades de migração podendo ocorrer da 
superfície até 700m de profundidade, sendo que a grande maioria das espécies 
neríticas alcança menos de 100 metros de profundidade (CRIALES; McGOWAN, 
1994). Apesar da análise de similaridade, de forma geral, não evidenciar 
diferença significativa na abundância total dos táxons entre o dia e a noite, esse 
teste indicou que Sergestidae 1, Sergestidae 2, Pagurus sp.1, Sergestes 
atlanticus, Processa sp. 1, Pagurus sp.2 e Sergestes sp.1 apresentaram maior 
contribuição de abundância para o período noturno. Os resultados indicam que 
o período noturno de coleta influência positivamente na composição e na 
diversidade desses crustáceos na área de estudo. 
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Lavas de Dendrobranchiata ocorreram com maior frequência nas amostras do 
mar aberto. Larvas e adultos da família Sergestidae são altamente adaptados a 
regiões de oceano aberto (OMORI, 1974). A predominância de larvas de 
Dendrobranchiata, principalmente representadas por larvas de Sergestidae, em 
diferentes estágios de desenvolvimento, foi verificada por Koettker et al. (2010) 
e Brandão (2010) ao redor do arquipélago de São Pedro e São Paulo. Mujica 
(2006) verificou a ocorrência de larvas do gênero Sergestes em estações de 
características oceânicas no entorno da Ilha de Páscoa. Isso se deve as 
estratégias de dispersão desse grupo. Espécies como S. henseni apresentam 
larvas com menor capacidade de permanecer próximas a população fonte, 
enquanto larvas meroplanctônicas tendem a recolonizar as populações de 
adultos. Os resultados sugerem a presença mais acentuada de larvas 
meroplanctônicas na cadeia Vitória-Trindade, enquanto as espécies 
holoplanctônicas estão bem distribuídas na área de estudo.  Os resultados de 
distribuição e abundância desses crustáceos encontrados no presente trabalho 
entre o mar aberto e a cadeia Vitória-Trindade indicam que, a CVT é um dos 






A riqueza de decápodes planctônicos na área de estudo é maior que a registrada 
até o momento no âmbito planctônico para o Atlântico Sul. Essa informação 
demostra a importância do estudo desses crustáceos a partir de amostras 
planctônicas as quais englobam larvas de espécies bênticas de ambientes rasos 
e profundos (muitas das quais são de difícil amostragem nas fases adultas) e 
táxons pelágicos em todas as fases de desenvolvimento. 
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Apesar da aleatoriedade das amostras por período na área de estudo, as altas 
diversidades encontradas no período noturno diferiram significativamente das 
amostragens diurnas o que evidencia a migração vertical. S. atlanticus 
apresentou densidades significativamente maiores nas coletas noturnas, 
revelando que essa espécie efetivamente realiza migração vertical. 
A partir das análises de agrupamento e das análises de similaridade realizadas, 
foi possível concluir que os decápodes holo e meroplanctônicos apresentam três 
associações de táxons na área de estudo: (1) formado por espécies do 
holopâncton e do meroplâncton que ocorrem em mar aberto e em estações de 
coleta em direção a costa, bem como sobre o monte submarino Vitória em uma 
região de dispersão de espécies tanto para regiões costeiras como para regiões 
oceânicas. (2) caracterizado por táxons holoplanctônicos amplamente 
distribuídos na área de estudo, os quais possuem uma vasta área de dispersão 
e distribuição, tanto das suas fases iniciais como dos adultos pelágicos. (3) 
associação formada por espécies características da cadeia Vitória-Trindade, 
incluindo organismos meroplanctônicos os quais vão suprir as populações de 
adultos da região. 
A maior abundância, e a alta riqueza de decápodes planctônicos notada ao longo 
da cadeia Vitória-trindade nas análises de similaridade, quando comparado com 
as regiões adjacentes, demostram que a CVT é um ambiente altamente diverso, 
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BIODIVERSIDADE E BIOGEOGRAFIA DE DECÁPODES HOLO E 
MEROPLANCTÔNICOS NO ATLÂNTICO SUL SUBTROPICAL ENTRE OS 
PARALELOS DE 20° E 30°S 
 
II.RESUMO  
As águas oligotróficas oceânicas do Atlântico Sul estão entre as menos 
conhecidas do Oceano Atlântico. O zooplâncton oceânico de águas oligotróficas 
é caracterizado por populações que apresentam baixa abundância e alta 
diversidade. Alguns autores destacam a necessidade de mais informações sobre 
as espécies que habitam esses ambientes. Dessa forma foram realizadas 
amostragens de zooplâncton em dois perfis latitudinais, ente o Brasil e a África 
(20° e 30°S), no giro subtropical do Atlântico Sul em 83 estações de outubro a 
dezembro de 2009, abordo do NOc Cruzeiro do Sul. As coletas de zooplâncton 
foram realizadas com rede WP2 com abertura de malha de 140 µm, boca de 60 
cm e depressor, com fluxômetro mecânico GO2030R acoplado, em 
profundidades médias de 150m. Foram definidos três setores longitudinais [setor 
Oeste (SW), setor Central (SC) e setor Leste (SE)] para a análise da variação 
espacial dos decápodes holo e meroplanctônicos na área de estudo. Os 
decápodes ocorreram em 31 das 83 estações de coleta. Foram identificados 22 
táxons pertencentes a 10 Famílias: Penaeidae, Luciferidae, Sergestidae, 
Oplophoridae, Disciadidae, Palaemonidae, Callianassidae, Axiidae, Portunidae 
e Galatheidae. Não foram notadas variações de abundância (ANOVA; F=0,12, 
p=0,71) e de similaridade na composição taxonômica (ANOSIM; R=0,002; p=0,2) 
entre as latitudes de amostragem. A diversidade e a equitabilidade dos 
decápodes holo e meroplanctônicos não variaram significativamente entre os 
perfis de amostragem (ANOVAp>0,05). As análises de agrupamento, 
similaridade (ANOSIM; R=0,016; p=0,04) e de variância (ANOVA; F=7,48, 
p=0,01) indicaram que os decápodes holo e meroplanctônicos apresentam 
variação espacial ao longo dos setores de amostragem. Os resultados obtidos 
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no presente trabalho nos permitem concluir que a camada epipelágica do 
Atlântico Sul subtropical é similar entre os paralelos de 20° e 30°S apresentando 
baixa diversidade, riqueza e abundância de decápodes holo e meroplanctônicos. 
A distribuição espacial desses crustáceos ocorreu de forma heterogênea entre 
os setores longitudinais analisados, sendo influenciada principalmente pela 
salinidade e a temperatura de superfície as quais favoreceram a maior 
ocorrência desses crustáceos no SW da área de estudo. 




The oligotrophic waters of South Atlantic are among the least known of the 
Atlantic Ocean. The zooplankton in the oligotrophic oceanic waters is 
characterized by populations with low abundance and high diversity. Some 
authors stand out the need for more information about the species that inhabit 
these environments. Zooplankton sampling was carried out in two latitudinal 
profiles between Brazil and Africa (20° e 30°S) at the South Atlantic Subtropical 
Gyre in 83 stations between October and December 2009, onboard the 
Oceanographic Vessel “Cruzeiro do Sul”. The zooplankton sampling was carried 
out using a WP2 net with 140- µm mesh, 60 cm diameter fitted with a flowmeter 
(GO2030R) at a 150 meter depth average. Three longitudinal sectors were 
defined: West sector (WS), Central sector (SC) and East sector (SE) for an 
analysis of the spatial variation of the holoplanktonic and meroplanktonic 
decapods in the study area. Decapods occurred in 31 of the 83 stations, with 22 
taxa identified belonging to 10 families: Penaeidae, Luciferidae, Sergestidae, 
Oplophoridae, Disciadidae, Palaemonidae, Callianassidae, Axiidae, Portunidae 
e Galatheidae. Abundance variation was not observed (ANOVA; F=0,12, 
p=0,71), as well as similarity in taxonomic composition (ANOSIM; R=0,002; 
p=0,2) between latitudinal sampling. The diversity and equitability did not varied 
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significantly between sampling profiles (ANOVA p>0,05). Cluster, similarity 
(ANOSIM; R=0,016; p=0,04) and variance analysis (ANOVA; F=7,48, p=0,01) 
showed that holoplanktonic and meroplanktonic Decapods presented spatial 
variation along the sampling sectors. Results obtained on this current study 
allows us to conclude that the subtropical Atlantic Ocean epipelagic layer is 
similar for the 20° and 30°S parallels showing low diversity, richness and 
abundance of holoplanktonic and meroplanktonic decapods. The spatial 
distribution of these crustaceans occurred heterogeneously between the 
longitudinal sectors, influenced mainly by salinity and surface temperature, which 
favored highest occurrence of decapods in the West Sector in the study area.   
















Nas interpretações mais recentes de biogeografia oceânica, o giro tropical do 
Atlântico Sul é uma região distinta biogeoquimicamente, com características 
físicas e biológicas únicas em relação às regiões adjacentes. Entretanto, as 
águas oligotróficas oceânicas do Atlântico Sul estão entre as menos conhecidas 
do Oceano Atlântico (LONGHURST, 1998). Isto é evidente na escassez de 
amostragens na região e os poucos estudos relacionados à comunidade 
planctônica (BOLTOVSKOY, 1995). Piontkovski et al. (2002), analisando 
amostras de cruzeiros realizados entre 1963 e 1999, verificaram os padrões de 
biomassa de zooplâncton em macroescala no giro anticiclônico do Atlântico Sul, 
com a maior parte dos dados entre 10°S e 10°N. Finenko et al. (2003), também 
analisando 40 anos de dados de cruzeiros na região, mostraram variações 
sazonais nos padrões de biomassa no Atlântico tropical e subtropical, porém com 
poucos dados no giro central do Atlântico Sul. 
O zooplâncton oceânico de águas oligotróficas é caracterizado por populações 
que apresentam baixa abundância e alta diversidade (POHLE et al., 1999). 
Alguns autores destacam a necessidade de mais informações sobre as espécies 
que habitam esses ambientes, assim como as espécies de maior abundância, 
padrões de dispersão, variação espacial, conexões entre populações e áreas de 
auto-recrutamento (OLSON; OLSON, 1989; SALE; KRITZER, 2003; JONES et 
al., 2007; HILÁRIO et al., 2015) 
Os crustáceos apresentam grande variação interespecífica com relação ao 
tempo de desenvolvimento larval o qual pode variar de várias semanas, como é 
o caso da maioria das espécies de decápodes das infraordens Anomura e 
Brachyura, até vários meses como ocorre em várias espécies da infraorder 
Palinura (PALMA, et al., 2011; HILÁRIO et al., 2015). As larvas são distribuídas 
principalmente na zona epipelágica e as maiores abundâncias são encontradas 




As maiores quantidades de informações sobre decápodes planctônicos em 
ambientes oceânicos são obtidas de análises de grupos meroplanctônicos 
(MUJICA, 2006). Porém esses organismos apresentam picos reprodutivos 
sazonais (OMORI; IKEDA, 1984). Dessa forma organismos holoplanctônicos 
podem ser bons descritores de variações espacial, independente da 
sazonalidade reprodutiva (PALMA, 1985; MUJICA, 2006). 
Análises atuais de dispersão de invertebrados marinhos, incluindo decápodes 
meroplanctônicos, sugerem que a retenção larval próximo ao ambiente parental 
é mais comum do que se pensava originalmente (SPONAUGLE et al., 2002; 
LEVIN, 2006; KOETTKER; LOPES 2013). Porém a maior parte dos artigos 
publicados recentemente sobre dispersão espacial enfatiza a retenção larva no 
ambiente parental associadas a ilhas e bancos oceânicos e tende a ignorar os 
organismos que não ficam retidos (LEVIN, 2006; KOETTKER; LOPES 2013; 
HILÁRIO et al., 2015). Organismos que não são retidos no ambiente parental 
mesmo em baixa porcentagem podem colonizar novos locais. Análises de 
distribuição espacial associadas as forçantes físicas e químicas podem elucidar 
os fatores que influenciam na dispersão das populações desses organismos 
(LEVIN, 2006). 
Segundo Anger (2006) os regimes oceanográficos condicionados pelas 
correntes locais influenciam na dispersão das larvas de decápodes nos 
ambientes oceânicos. Porém, quanto mais distante da costa, mais escassas são 
as fontes de alimento, limitando a distribuição desses crustáceos. Em regiões 
oceânicas locais de ressurgências podem ocorrer devido a presença de montes 
submersos os quais formam vórtices ciclônicos, capazes de induzir ressurgência 
favorecendo maior disponibilidade de nutrientes (McCONAUGHA, 1988; 
CARDOSO, 2000). Recentemente, trabalhos de distribuição espacial e 
composição das populações de crustáceos decápodes adultos, vem sendo 
realizados entre os setores leste e oeste do Atlântico Sul, levando em 
consideração a Cordilheira Meso-Oceânica, a Cordilheira de Walvis e a Elevação 
de Rio Grande, como possíveis pontes na distribuição desses organismos entre 
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o Brasil e a África (CARDOSO, 2013; CARDOSO et al., 2014). Conhecer os 
padrões de dispersão da abundância e a diversidade desses organismos em 
larga escala no Atlântico Sul subtropical, é fundamental para auxiliar na 
compreensão da capacidade de dispersão desses crustáceos e os fatores que 




Objetivo geral  
Avaliar a distribuição e diversidade dos decápodes holo e meroplanctônicos do 




1. Identificar e quantificar os decápodes do holo e do meroplâncton em dois perfis 
latitudinais entre o Brasil e a África (30° e 20°S); 
 
2. Identificar padrões de distribuição latitudinal da abundância e diversidade dos 
decápodes holo e meroplanctônicos no Atlântico Sul (30° e 20°S); 
 
3. Determinar a influência de fatores bióticos (Concentração do Máximo de 
Clorofila) e abióticos (temperatura e salinidade) na distribuição e na composição 










A camada epipelágica das regiões oceânicas do Atlântico Sul subtropical 
apresentam baixa riqueza, diversidade e abundância de decápodes holo 
e meroplanctônicos, apresentando variações espaciais latitudinais e 






Durante a “Comissão Trans-Atlântico I” a bordo do NOc Cruzeiro do Sul, foram 
coletadas amostras de zooplâncton em 83 estações oceanográficas em dois 
perfis longitudinais entre o Brasil e África de outubro a dezembro de 2009 sendo 
42 arrastos na latitude de 30°S e 41 arrastos na latitude de 20°S (Figura 2-1). 
Para verificar a variação espacial dos decápodes holo e meroplanctônicos nos 
paralelos 20 e 30°S, entre o Brasil e a África, foram determinados três setores 
levando em consideração a geomorfologia do Atlântico Sul. Setor Oeste (SW) 
entre 20°S (estações 119 a 137) e 30°S (estações 31 a 41) engloba amostragens 
sobe a cadeia Vitória-Trindade e a Elevação do Rio Grande. O Setor Central 
(SC) (estações em 20°S, 106 a 118 e em 30°S, estações 42 a 60) definido pela 
presença da Cordilheira Meso-Ocêanica. O Setor Leste (SE) é caracterizado 
pelas amostragens na Cordilheira de Walvis, em direção a costa africana, 




Figura 2-1: Estações amostrais da Comissão Trans-Atlântico I, mapa indicando 
as 41 estações de coleta em 20°S e 42 estações em 30°S. Amostragens 
realizadas entre outubro e dezembro de 2009. (SW) Setor Oeste (vermelho), 
(SC) Setor Central (preto) e (SE) Setor Leste (azul). 
 
Em cada estação foi realizado um arrasto oblíquo em profundidades médias de 
150 m, dependendo da inclinação do cabo em relação ao navio. Esta inclinação 
foi medida com um inclinômetro. A rede foi lançada pela popa do navio durante 
a estação oceanográfica, sendo os arrastos realizados a aproximadamente 1,5 
nós.  
As coletas de zooplâncton foram feitas com rede WP2 com abertura de malha 
de 140 µm, boca de 60 cm e depressor, com fluxômetro mecânico GO2030R 
acoplado. Frascos de 1L contendo formol 4% foram utilizados para armazenar e 
fixar os organismos coletados.  
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Em todas as estações amostradas foram realizados perfis verticais contínuos de 
hidrografia (temperatura e salinidade) através de um CTD e um fluorímetro 
acoplado. 
Para o presente trabalho foram utilizadas alíquotas de 10% das amostras 
coletadas, as quais foram separadas e processadas em placa tipo Bogorov e 
levada ao microscópio estereoscópico para triagem de decápodes holo e 
meroplanctônicos, posteriormente estas foram levadas ao microscópio óptico 
para a observação mais detalhada e contagem de cerdas e espinhos, algumas 
das estruturas morfológicas de importância taxonômica. Os organismos foram 
identificados no menor nível taxonômico possível determinado através de 
bibliografias especializadas (BOLTOVSKOY, 1981; CALAZANS 1993; 1994 e 
1999; D’INCAO, 1997; POHLE et al., 1999; BONECKER, 2006; NAOMI et al., 
2006; FERNANDES et al., 2007; PIRES et al., 2008).  
Os dados de densidade dos táxons identificados foram calculados de acordo 
com o volume de água filtrada em cada arrasto, sendo determinado através da 
seguinte equação: 
 
V = π·r2·F·Δrotação, onde: 
r = raio da rede; 
F = fator de aferição do fluxômetro (0,3); 
Δrotação = diferença entre número de rotação inicial e final do fluxômetro em 
cada arrasto. 
Os decápodes foram contados e as suas densidades estimadas em número de 
organismos por 100m3 de água (org.100m-3). 
Os índices ecológicos utilizados foram o de Shannon (H’), Equitabilidade de 
Pielou (J’) e riqueza de espécies (S). Para o cálculo dos respectivos índices foi 




II.ANÁLISES ESTATÍSTICAS  
A abundância de todos os táxons foi transformada em raiz quarta para atender 
os pressupostos das análises estatísticas aplicadas (HAIR JUNIOR et al., 2005). 
As variâncias foram consideradas significativas quando p<0,05. 
Para verificar a distribuição espacial dos táxons de decápodes holo e 
meroplanctônicos foram avaliadas 27 estações de coleta no Setor a Oeste (SW) 
da Cordilheira Meso-Oceânica, 26 estações de coleta sobre a área de ocorrência 
da Cordilheira Meso-Oceânica (SC) e 30 estações de coleta no Setor Leste (SE) 
da área de estudo, na região de ocorrência da Cordilheira de Walvis. A posição 
geográfica dos setores e da Cordilheira Meso-Oceânica foram baseados nos 
trabalhos de Stanton et al. (2006) e Cardoso et al. (2014). 
O teste de permutação ANOSIM (one way) foi empregado a fim de avaliar a 
variação espacial latitudinal e longitudinal na distribuição dos táxons de 
decápodes holo e meroplanctônicos entre os setores de amostragem.  
A análise de variância simples (One way ANOVA) para a abundância de todos 
os táxons, diversidade, equitabilidade e a abundância total de decápodes holo e 
meroplanctônicos por estação de amostragem, foi aplicada a fim de verificar se 
essas variáveis apresentam variação espacial entre as latitudes e setores 
longitudinais de amostragem.  
As análises de agrupamento foram realizadas com base em uma matriz de 
similaridade de Bray-Curtis utilizando o método da distância média entre os 
grupos (Group Average). Para verificar a distribuição dos táxons com relação 
aos setores e as latitudes de amostragem.  A análise de porcentagem de 
SIMPER foi aplicada afim de verificar quais táxons mais contribuem em 
porcentagem de similaridade para os grupos formados na análise de 
agrupamento e para os setores de amostragem. 
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Para verificar as correlações entre as variáveis abióticas (temperatura e 
salinidade) e bióticas, Concentração do Máximo de Clorofila (CMC) (mg.m-3), e 
a abundância dos táxons de decápodes holo e meroplanctônicos por estação de 
coleta, foi aplicada a análise de correlação de Spearman. Os dados de 
temperatura, salinidade e a Concentração do Máximo de Clorofila, foram cedidos 
pelo MCTI (Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação). 
Os layouts dos mapas foram gerados utilizando o programa ArcGIS 10.1, no 
formato TIF, true color 24 bit em 200 dpi (1100 x 850 pixel). As análises foram 
realizadas com auxílio dos programas estatísticos: Primer 6 e Statistica 7,0. 
 
 
II.ÁREA DE ESTUDO 
A 1° Comissão Trans-Atlântico (Brasil - África) realizada pelo Navio 
Oceanográfico Cruzeiro do Sul abrange uma região peculiar do Atlântico Sul nos 
paralelos de 20 e 30°S. Na área de estudo, do ponto de vista morfológico a região 
possui importantes feições da Cordilheira Meso-Oceânica, a Cadeia de Bancos 
Submarinos Vitória-Trindade a Elevação do Rio Grande e a Cordilheira de Walvis 
(PEREZ et al., 2012; CARDOSO, 2013; CARDOSO et al., 2014).  
A camada epilelágica dessa porção subtropical do Atlântico Sul é marcada por 
importantes feições oceanográficas, como as Correntes do Brasil (CB) e 
Malvinas (CM), a Convergência Subtropical do Atlântico Sul, a recirculação da 
Água Central do Atlântico Sul (ACAS), a Água Tropical (AT) a qual é 
sobrejacente a ACAS e o sistema de Correntes de Benguela (CBg) e Agulhas 
(CA) (SVERDRUP et al., 1942; PETERSON; STRAMMA, 1991; SILVEIRA, 
2000).  
Com base em suas características biológicas, a área de estudo, que se insere 
na Província Subtropical do Atlântico Sul, apresenta a menor produtividade 
primária média em todo o Atlântico Sul. A sobreposição da AT nos setores oeste 
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(SW) e central (SC) (>24°C) à ACAS (<16°C) (tabela 2-1) estabelece uma 
termoclina “permanente” na região do Complexo Subtropical, que limita a 
circulação vertical e o transporte de nutrientes para a camada epipelágica. Com 
isso, a produtividade primária mantém-se em níveis baixos durante todo o ano 
na maior parte da área de estudo (FERNANDES, 2006). Porém, no setor leste 
(SE) da área de estudo ocorre o processo de ressurgência, influenciada pela 
Cordilheira de Walvis e pela CBg (BAILEY; CHAPMAN, 1991; DUNCOMBE RAE, 
2005 e PEREZ et al., 2012). Esse processo promove a intrusão da ACAS nessa 
porção do Atlântico Sul Subtropical, resultando em um incremento da 
produtividade primaria na camada epipelágica da região ao longo de todo o ano, 
ocorrendo com maior intensidade nos meses de primavera e de verão (BAILEY; 
CHAPMAN, 1991; DUNCOMBE RAE, 2005). 
 
Tabela 2-1: Valores de temperatura e salinidade das massas de água de 
ocorrência na região epipelágica do Atlântico Sul. (AT) Água Tropical e (ACAS) 
Água Central do Atlântico Sul. 
Massas D'Água Limite de Temperatura °C Limite de Salinidade 
AT T>20 S>36 







A temperatura superficial do Atlântico Sul variou significativamente entre os 
paralelos de 20 e 30°S (ANOVA; F:466,6; p<0,05). O SW apresentou variação 
média da temperatura superficial entre os paralelos de 20° e 30°S de 27 e 20°C 
respectivamente. O SC apresentou variações latitudinais médias de 22°C em 
20°S a 19°C em 30°S. A menor temperatura média, foi registrada no SE (18°C). 
Esse setor apresentou as menores temperaturas superficiais médias da área de 
estudo, variando de 17°C em 30°S a 19°C em 20°S (Figura 2-2).  
De forma geral as menores temperaturas foram registradas em 30° S dentre os 
setores de amostragem. Essa variação entre 20° e 30°S foi evidenciada no teste 
a posteriori de Fisher, o qual indicou que a temperatura superficial variou 
significativamente entre as latitudes de amostragem em todos os setores 
analisados (SW, p=0,0001); (SC, p=0,0001) e (SE, p=0,0001). Foram notadas 
variações significativas longitudinalmente entre os setores de amostragem 
(ANOVA; F:275,2; p<0,05). As temperaturas superficiais sofreram um 
decréscimo significativo do SW em direção ao SE, com temperaturas médias de 
25°C no SW, 20°C no SC e 18°C no SE. Os três setores diferem 




Figura 2-2: Temperatura superficial do Atlântico Sul (°C), em dois perfis 
latitudinais (20° e 30°S) entre o Brasil e a África. (SW) Setor Oeste, (SC) Setor 
Central e (SE) Setor Leste. 
 
 
O menor valor médio de salinidade superficial (35), foi registrado no SE. O maior 
valor médio de salinidade (37) foi notado em 20°S, no SW. As salinidades médias 
nos SW e SC foram de 36. Foi possível notar a intrusão de águas menos salinas 
sobre o paralelo de 30°S, com salinidades médias de (35) em todos os setores 
analisados. Não foram notadas variações significativas entre as latitudes de 
amostragem (ANOVA; F: 2,31; p=0,13) e longitudinalmente entre os setores de 





Figura 2-3: Salinidade superficial no Atlântico Sul, em dois perfis latitudinais (20° 
e 30°S) entre o Brasil e a África. (SW) Setor Oeste, (SC) Setor Central e (SE) 
Setor Leste. 
 
As concentrações do máximo de Clorofila (CMC) registradas até 150 metros de 
profundidade nos dois perfis de coleta, apresentaram máximas e mínimas de 
(0,123 mg.m-3) no SW a (4,980 mg.m-3) no SE. A CMC não variou 
significativamente em função da latitude (ANOVA; F:56,68; p=0,29), variando 
significativamente entre os setores de amostragem (ANOVA; F:27,44; p<0,05). 
No SE, na costa da Namíbia, a CMC ficou acima dos 50 metros de profundidade 
aflorando sobre a plataforma continental sul Africana, na região que é alargada 
pelo início da Cordilheira de Walvis. Sobre o SE é possível identificar um núcleo 
com altas concentrações de clorofila (>3mg.m-3), essa alta concentração de 
clorofila é notada até a costa da Namíbia. O SE apresentou os maiores valores 
médios de clorofila (2mg.m-3), seguido pelo SC (1,16mg.m-3). No SW, a CMC 
média foi a menor da área de estudo (0,59mg.m-3), indicando que esse setor 
apresenta baixa concentração de clorofila (Figura 2-4). O teste a posteriori de 
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Fisher, indicou que a CMC varia significativamente longitudinalmente entre todos 
os três setores de amostragem (p<0,05). 
 
 
Figura 2-4: Concentração do Máximo de Clorofila (CMC), em dois perfis 
latitudinais (20° e 30°S) entre o Brasil e a África. (SW) Setor Oeste, (SC) Setor 
Central e (SE) Setor Leste. 
 
 
Os decápodes foram registrados em 31 das 83 estações de amostragem (Figura 
2-5). Em toda a área de estudo foram identificados um total de 22 táxons da 
Ordem Decapoda, pertencentes a 10 Famílias: Penaeidae, Luciferidae, 
Sergestidae, Oplophoridae, Disciadidae, Palaemonidae, Callianassidae, Axiidae, 
Portunidae e Galatheidae. Os táxons das famílias Luciferidae e Sergestidae 
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apresentam hábito de vida holopanctônico, as demais famílias são 
representadas por táxons meroplanctônicos (Tabela 2-2). 
 
Tabela 2-2: Inventário dos táxons de decápodes holo e meroplanctônicos 
encontrados nos paralelos de 20 e 30°S: Classificação baseada em Holthuis 
(1993) e Martin e Davis (2001). Crustáceos decápodes meroplanctônicos (M) e 
holoplanctônicos (H). Classificação atualizada com base no World Register of 
Marine Species (WoRMS) http://www.marinespecies.org/index.php  
 
Subfilo Crustacea Brünnich, 1772      
  Classe Malacostraca Latreille, 1802   
   Subclasse Eumalacostraca Grobben,1892   
    Superordem Eucarida Calman, 1904   
Ordem Decapoda Latreille, 1802   
Subordem Dendrobranchiata Spence Bate, 1888   
Família Penaeidae Rafinesque, 1815    
 Penaeidae M 
Gênero Gennadas Spence Bate, 1881    
 Gennadas sp M 
Gênero Metapenaeopsis Bouvier, 1905    
 Metapenaeopsis sp.  M 
Família Luciferidae De Haan, 1849   
Gênero Lucifer J.V. Thompson, 1829    
 Lucifer sp. H 
Lucifer faxoni  Borradaile, 1915  H 
Lucifer typus  H. Milne Edwards, 1837  H 
   
Família Sergestidae Dana, 1852ª   
 Sergestidae 1  H 
 Sergestidae 2  H 
Gênero Sergestes H. Milne Edwards, 1830   
 Sergestes sp. H 
Sergestes atlanticus  H. Milne Edwards, 1830  H 
   
Infraorder Caridea Dana, 1852   
 Caridea  M 
Família Oplophoridae Dana, 1852a    
Gênero Acanthephyra A. Milne-Edwards, 1881    
 Acanthephyra sp.1 M 
 Acanthephyra sp.2  M 
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Família Disciadidae Rathbun, 1902c    
Gênero Janicella Chace, 1986    
Janicella spinicauda  (A. Milne-Edwards, 1883)  M 
Família Palaemonidae Rafinesque, 1815    
 Palaemonidae  M 
Gênero Palaemon Weber, 1795   
 Palaemon sp.  M 
Infraordem Thalassinidea Latreille, 1831   
Família Callianassidae Dana, 1852   
Gênero Callianassa Leach, 1814    
 Callianassa sp.  M 
Família Axiidae Huxley, 1879   
 Axiidae  M 
Infraorder Brachyura Linnaeus, 1758   
Família Portunidae Rafinesque, 1815    
Gênero Achelous De Haan, 1833    
Achelous spinicarpus  Stimpson, 1871  M 
Gênero Callinectes Stimpson, 1860    
Callinectes danae  Smith, 1869  M 
Callinectes sapidus Rathbun, 1896  M 
Infraordem Anomura MacLeay, 1838   
Galatheidae Samouelle, 1819    
Gênero Galathea Fabricius, 1793   




Figura 2-5: Estações amostrais nas latitudes de 30°S e 20°S com ocorrência de 
decápodes planctônicos. (SW) Setor Oeste, (SC) Setor Central e (SE) Setor 
Leste. 
 
Nas estações de coleta localizadas sobre o paralelo de 20°S foram identificadas 
nove famílias da ordem Decapoda: Penaeidae, Luciferidae, Sergestidae, 
Disciadidae, Palaemonidae, Portunidae, Callianassidae, Axiidae, e Galatheidae. 
Nessas famílias foram identificadas seis espécies: Portunus spinicarpus, 
Callinectes sapidus, Callinectes danae, Lucifer typus, L. faxoni e Janicella 
spinicauda; no nível de gênero foram identificados 5 táxons: Metapenaeopsis sp., 
Sergestes sp., Palaemon sp., Callianassa sp. e Galathea sp. e cinco táxons 
identificados no nível de família:  Penaeidae, Sergestidae espécies 1 e 2, 
Palaemonidae e Axiidae. 
Ao longo da latitude de 30°S, foram identificados 10 táxons de decápodes, 
distribuídos em quatro famílias: Penaeidae, Oplophoridae, Luciferidae e 
Sergestidae. Os táxons Gennadas sp., Acanthephyra sp.1, Acanthephyra sp.2, 
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Lucifer sp., Lucifer faxoni, Lucifer typus, Sergestes spp. e Sergestes atlanticus 
representaram 92% do total de decápodes planctônicos encontrados em 30°S, 
enquanto os 8% restantes são de indivíduos da infraordem Caridea.  
Em 20°S, no SW esses crustáceos apresentaram frequência de ocorrência de 
52%. A maior abundância de decápodes holo e meroplanctônicos foi registrada 
no SW em 20°S, com variação de 17,71 org.100m-3 na estação de coleta 123 à 
1.768,41 org.100m-3 na estação de coleta 132. No SC, nas amostragens em 
20°S a frequência de ocorrência de decápodes foi de 20%. As abundâncias 
desses crustáceos variaram de 22,35 org.100m-3 na estação 114 a 34,78 
org.100m-3 na estação 111. No SE os decápodes holo e meroplanctônicos foram 
registrados em 21% das estações de coleta. Com abundância máxima de 100,23 
org.100m-3 na estação 99 a mínima de 14,01 org.100m-3 na estação 105 (Figura 
2-6).  
Figura 2-6: Abundância total de decápodes holo e meroplanctônicos (org.100m-
3), em dois perfis latitudinais (20° e 30°S) entre o Brasil e a África. (SW) Setor 
Oeste, (SC) Setor Central e (SE) Setor Leste. 
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Os táxons que apresentaram as maiores frequências de ocorrência no SW 
foram, Penaeidae e Callianassa sp (12%). Sergestes sp e Sergestidae 2 
ocorreram em 10% das estações de amostragem no SC. No SE, Penaeidae, 
Sergestes sp. e Janicella spinicauda apresentaram frequência de ocorrência de 
7% cada (Tabela 2-3). 
 
Tabela 2-3: Frequência de ocorrência (%), de decápodes holo e 
meroplanctônicos no paralelo 20°S. (SW) setor oeste, (SC) setor central e (SE) 
setor leste.  
Táxons SW SC SE 
Gennadas sp 0% 0% 0% 
Penaeidae  12% 0% 7% 
Metapenaeopsis sp.  6% 0% 0% 
Lucifer sp. 0% 0% 0% 
Lucifer faxoni 6% 0% 0% 
Lucifer typus  6% 0% 0% 
Sergestidae 1  6% 0% 0% 
Sergestidae 2  0% 10% 0% 
Sergestes sp. 6% 10% 7% 
Sergestes atlanticus  0% 0% 0% 
Caridea ni 0% 0% 0% 
Acanthephyra sp.1 0% 0% 0% 
Acanthephyra sp.2  0% 0% 0% 
Palaemonidae  6% 0% 0% 
Palaemon sp.  6% 0% 0% 
Callianassa sp.  12% 0% 0% 
Axiidae  6% 0% 0% 
Achelous spinicarpus  6% 0% 0% 
Callinectes danae  6% 0% 0% 
Callinectes sapidus  6% 0% 0% 
Galathea sp. 6% 0% 0% 
Janicella spinicauda  0% 0% 7% 
 
Nas estações de amostragem 30°S, no SW os decápodes holo e 
meroplanctônicos apresentaram frequência de ocorrência de 60%. A abundância 
nesse setor variou de 10,09 a 45,59 org.100m-3 nas estações 36 e 31 
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respectivamente (Figura 2-6). No SC esses crustáceos ocorreram em 50% das 
estações de amostragem. Com abundâncias variando de 2,22 org.100m-3 na 
estação 49 a 62,64 org.100m-3 na estação 53. No SE os decápodes 
apresentaram a menor frequência de ocorrência da área de estudo, ocorrendo 
em 19% das estações de amostragem. As abundâncias variaram de 20,90 
org.100m-3 estação 69 a 51,83 org.100m-3 na estação 68 (Figura 2-6). 
No paralelo de 30ºS, Lucifer typus foi a espécie mais frequente no SW (50%) 
seguido dos táxons Gennadas sp e Lucifer faxoni (20%). No SC os táxons mais 
frequentes foram L. typus (25%), Sergestes sp. e Acanthephyra sp.1 (13%). No 
SE foram notadas a ocorrência de três táxons, Sergestes sp., Caridea ni e 
Acanthephyra sp.2, os quais ocorreram de forma independente em 6% das 
estações de coleta analisadas (Tabela 2-4). 
 
Tabela 2-4: Frequência de ocorrência (%), de decápodes holo e 
meroplanctônicos no paralelo 30°S. (SW) setor Oeste, (SC) setor Central e (SE) 
setor Leste.  
Táxons SW SC SE 
Gennadas sp 20% 6% 0% 
Penaeidae ni 0% 0% 0% 
Metapenaeopsis sp.  0% 0% 0% 
Lucifer sp. 10% 0% 0% 
Lucifer faxoni 20% 6% 0% 
Lucifer typus  50% 25% 0% 
Sergestidae ni 1  10% 6% 0% 
Sergestidae ni 2  0% 0% 0% 
Sergestes sp. 10% 13% 6% 
Sergestes atlanticus  0% 6% 0% 
Caridea ni 0% 0% 6% 
Acanthephyra sp.1 0% 13% 0% 
Acanthephyra sp.2  0% 0% 6% 
Palaemonidae ni 1  0% 0% 0% 
Palaemon sp.  0% 0% 0% 
Callianassa sp.  0% 0% 0% 
Axiidae 1 0% 0% 0% 
Achelous spinicarpus  0% 0% 0% 
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Callinectes danae  0% 0% 0% 
Callinectes sapidus  0% 0% 0% 
Galathea sp. 0% 0% 0% 




A análise de similaridade não indicou variações significativas na composição dos 
táxons de decápodes holo e meroplanctônicos em função da latitude de 
amostragem (ANOSIM; R=0,002; p=0,2). A análise de variância (ANOVA) 
evidenciou diferenças significativas apenas para as abundâncias dos táxons 
Gennadas sp (ANOVA; F=4,07, p= 0,004) e Lucifer typus (ANOVA; F=9,20 
p=0,003) em função da latitude de amostragem (Figuras 2-7 e 2-8). As 
abundâncias totais dos táxons por estação de amostragem entre as latitudes 
analisadas não apresentaram variação significativa (ANOVA; F=0,12, p=0,71), 
mantendo o padrão obrsevado na análise de similaridade. O táxon Gennadas sp 
ocorreu apenas no paralelo de 30°S, nos setores Oeste e Central. O teste a 
posteriori indicou que as variações latitudinais são significativas apenas no SW 
(Fisher; p=0,008), não variando entre os demais setores de amostragem 
(p>0,05), devido a sua baixa abundância e ocorrência no SC e ausência no SE.  
O táxon L. typus foi mais frequente e mais abundante no paralelo 30°S ocorrendo 
no SW e SC. O teste a posteriori de Fisher indicou que as variações latitudinais 
significativas na abundância dessa espécie ocorreram apenas no SW (Fisher; 
p=0,002), não variando entre os demais setores de amostragem (Fisher; 
p>0,05). A análise de variância (ANOVA) em função da abundância total de 
decápodes holo e meroplanctônicos por estação de coleta, não indicou variação 






Figura 2-7: Abundância de Gennadas sp. (org.100m-3), em dois perfis latitudinais 
(20° e 30°S) entre o Brasil e a África. (SW) Setor Oeste, (SC) Setor Central e 







Figura 2-8: Abundância de Lucifer typus (org.100m-3), em dois perfis latitudinais 
(20° e 30°S) entre o Brasil e a África. (SW) Setor Oeste, (SC) Setor Central e 
(SE) Setor Leste. 
 
 
Foram notadas variações significativas em função da longitude por setor de 
amostragem para a abundância de todos os táxons (ANOSIM; R=0,016; p=0,04). 
As variações foram significativas entre o SW e SE (ANOSIM; R=0,038; p=0,006). 
Não foram notadas variações significativas entre o SW e SC (ANOSIM; R=-
0,006; p=0,5) e entre o SC e SE do Atlântico Sul (ANOSIM; R=0,015; p=0,09). 
Variações significativas para a abundância total de decápodes holo e 
meroplanctônicos por estação de coleta, com relação aos setores de 
amostragem também foram notadas (ANOVA; F=7,48, p=0,01).  O teste a 
posteriori, indicou que as abundâncias totais por estação de coleta no SW 
variaram significativamente das abundâncias totais no SW (Fisher; p=0,04) e SE 
(Fisher; p=0,02). Não foram notadas variações significativas para as 
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abundâncias totais por estação de amostragem, entre os setores Central e leste 
(Fisher; p=0,3). 
Dentre os táxons, apenas Lucifer typus apresentou variação significativa 
longitudinalmente entre os setores de amostragem (ANOVA, F=5,10, p=0,008). 
As variações significativas para a abundância de L. typus, ocorrem apenas entre 
o SW e o SE (Fisher; p=0,009). A análise de porcentagem de SIMPER indica 
que táxons distintos contribuem para a similaridade e a dissimilaridade entre os 
setores e as latitudes de amostragem. Em 20°S os dois táxons apresentaram a 
maior porcentagem de contribuição para similaridade por setor de amostragem, 
Penaeidae, no SW (SIMPER, 82,53%) e Sergestes sp. no SC (SIMPER, 70,77%) 
e no SE (SIMPER, 50,33%). Em 30°S Lucifer typus foi a espécie que mais 
contribuiu para similaridade no SW (SIMPER, 86,67%) e no SC (SIMPER, 
72,98).  Acanthephyra sp.2, apresentou a maior contribuição para similaridade 
no SE (SIMPER, 38,29) (Tabela 2-5).  
Tabela 2-5: SIMPER. Contribuição (%) dos principais táxons para similaridade e 
dissimilaridade entre os setores de amostragem entre as latitudes de 20° e 30°S. 
(SW) setor Oeste, (SC) setor Central e (SE) setor Leste.  
Táxons  
20°S 30°S 
SW SC SE SW SC SE 
Penaeidae  82.53  18.83    
Lucifer faxoni    6.82   
Lucifer typus     86.67 72.98  
Sergestidae 2   29.23     
Sergestes sp.  70.77 50.37  14.15 37.4 
Caridea       24.31 
Acanthephyra sp.1     12.88  
Acanthephyra sp.2       38.29 
Callianassa sp.  17.47      
Janicella spinicauda      30.8       
 
 
A análise de agrupamento em função da latitude combinada com os setores de 
amostragem, para abundância de todos os táxons, indicou a formação de 4 
 106 
 
grupos (A, B, C e D) (Apêndice 2-1). A análise de porcentagem de similaridade 
de SIMPER indica que o grupo (A) foi formado pela similaridade nas distribuições 
da abundância de Penaeidae em três estações de amostragem no paralelo de 
20°S, no SW e no SE do Atlântico Sul. O grupo B foi formado pela similaridade 
na distribuição de Callianassa sp nas estações de coleta (125, 129 e 132), no 
SW da área de estudo em 20°S. O agrupamento (C) foi formado pela similaridade 
na distribuição de Sergestes sp. em 6 estações de coleta distribuídas em todos 
os setores e latitudes de amostragem.  O agrupamento (D) foi formado por 
estações de coleta em 20° e 30°S no SW e 30° S no SC, devido à similaridade 
na distribuição dos táxons Lucifer typus, L. faxoni, Sergestidae 1, Gennadas sp 
e Acanthephyra sp.1 (Tabela 2-6).  
Tabela 2-6: SIMPER. Contribuição dos táxons para similaridade entre os grupos 
resultantes da análise de agrupamento. 
TÁXONS A B C D 
Penaeidae ni 100    
Callianassa sp.  100   
Sergestes sp.   100  
Lucifer typus     78.56 
Lucifer faxoni    9.3 
Sergestidae ni 1    6.35 
Gennadas sp    3.88 
Acanthephyra sp.1    1.9 
 
A camada epipelágica do Atlântico Sul analisada foi marcada pela baixa riqueza 
e diversidade de espécies, devido à ausência ou ao baixo número de táxons. 
Dentre as 13 estações de coleta, onde foi possível avaliar a diversidade, a 
variação foi de 1 a 1,58 bit.ind-1 em 20°S e de 0,72 a 1,5 bit.ind-1 em 30°S no 
SW. No SC a diversidade em 30°S variou de 0,92 a 1 bit.ind-1. Em 20°S no SC e 
em todo o SE não foi possível mesurar a diversidade devido à ausência ou à 
baixa riqueza de espécies (Figura 2-9). A distribuição das espécies se 
apresentou homogênea no SW variando de 0,72 a 1, no SC em 30°S a 
equitabilidade variou de 0,82 a 1. No SW a riqueza (S) de espécies variou entre 
2 e 5 táxons no paralelo de 20°S e entre 2 e 4 táxons em 30°S. No SC a riqueza 
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variou entre 2 e 3 táxons por estação de coleta. No SE esses crustáceos foram 
registrados em 6 estações de coleta, apresentado 2 táxons por estação 
(Apêndice 2-2).   
 
Figura 2-9: Diversidade de decápodes holo e meroplanctônicos no Atlântico Sul, 
em dois perfis latitudinais (20° e 30°S) entre o Brasil e a África. (SW) Setor Oeste, 
(SC) Setor Central e (SE) Setor Leste. 
 
A área de estudo foi marcada pela baixa riqueza de espécies (S) e diversidade 
variando de muito baixa à baixa, com os decápodes holo e meroplanctônicos 
apresentaram distribuição homogênea dentro dos setores analisados. A 
diversidade (ANOVA; F=2,12, p= 0,14) e a equitabilidade (ANOVA; F=2,35, 
p=0,26) não deferiram significativamente entre as latitudes de coleta, porém 
foram assinaladas diferenças significativas tanto para a equitabilidade (ANOVA; 
F=6,90, p= 0,001) quanto para Diversidade (ANOVA; F=7,07, p= 0,001) com 
relação ao setor de amostragem.  
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Os maiores valores de diversidade de decápodes holo e meroplanctônicos sobre 
as latitudes de 20° e 30°S estiveram associadas ao giro subtropical do Atlântico 
Sul, no SW da área de estudo. A diversidade de decápodes holo e 
meroplanctônicos variou significativamente entre o SW e o SC (Fisher, p=0,04) 
e entre o SW e o SE (Fisher, p=0,0004). Para a equitabilidade foram notadas 
variações significativas entre o SW e o SE (Fisher, p=0,0005). 
A abundância total de decápodes holo e meroplanctônicos por estação de coleta, 
a diversidade de espécies e a abundância de Lucifer typus apresentaram 
correlação negativa significativa com a CMC (p<0,05). Essas correlações 
ocorreram em decorrência das maiores abundâncias desses crustáceos estarem 
associadas ao SW (oligotrófico) da área de estudo. A abundância total de 
decápodes holo e meroplanctônicos por estação de coleta e a diversidade de 
espécies apresentaram correlação significativa positiva com temperatura e a 
salinidade superficial (p<0,05). A temperatura e a salinidade foram mais 
elevadas no SW da área em 20°S, acompanhando as maiores abundâncias e 
diversidade de espécies. A temperatura apresentou correlações significativas 
positivas com a abundância de Callianassa sp. (p= <0,05), esse táxon ocorreu 
no SW em 20°S, onde as temperaturas foram as mais elevadas da área de 
estudo. Alguns táxons também apresentaram correlações positivas significativas 
assinaladas entre si e correlacionados a abundância total por estações de coleta. 
Essas correlações foram assinaladas devido as maiores abundâncias de 








Tabela 2-7: Coeficiente de correlação de postos de Spearman. (At) abundância 
de decápodes por estação de coleta (org.100m-3), (T) temperatura (°C), (S) 
salinidade, (CMC) concentração do máximo de clorofila (mg.m-3), (Lf) Lucifer 
faxoni, (Lt) Lucifer typus, (Ge) Gennadas sp., (Pe) Penaeidae, (Sd1), 
Sergestidae sp1, (Ss) Sergestes sp., (Ca) Callianassa sp, (Ax) Axiidae, (Aca) 
Acanthephyra sp.1 e (H) diversidade de espécies. As correlações indicadas em 
vermelho são significativas a p <0,05.  
  At T S CMC Lf Lt Ge Pe Sd1 Ss  Ca Ax Aca 
T 0.27             
S 0.27 0.75            
CMC -0.29 -0.61 -0.59           
Lf 0.32 0.1 0.06 -0.06          
Lt 0.44 0.05 0.07 -0.24 0.24         
Ge 0.24 0.08 -0.07 -0.12 0.26 0.52        
Pe 0.23 0.21 0.17 -0.09 -0.04 -0.07 -0.04       
Sd1 0.15 0 0.08 -0.13 -0.04 0.12 -0.04 -0.04      
Ss  0.42 0.02 -0.03 -0.11 -0.07 0.03 -0.06 -0.06 -0.06     
Ca 0.31 0.23 0.19 -0.12 -0.04 -0.06 -0.03 -0.03 -0.03 -0.05    
Ax 0.22 0.16 0.13 -0.02 -0.02 -0.04 -0.02 -0.02 -0.02 -0.03 0.71   
Aca 0.18 -0.04 0.08 0.14 0.33 -0.06 -0.03 -0.03 -0.03 -0.05 -0.02 -0.02  




Os resultados de CMC obtidos no presente trabalho para os setores analisados 
são similares a bibliografia para região (PEREZ et al., 2012). O SW é influenciado 
principalmente pela Corrente do Brasil (CB), fazendo parte de um sistema 
oligotrófico devido à influência da Corrente Sul Equatorial (CSE) a qual atinge o 
SC da área de estudo em 20°S. A CB caracteriza-se por baixas concentrações 
de nutrientes e biomassa em termos de clorofila, com baixas taxas de 
produtividade primária (RESENDE et al., 2007). O processo de ressurgência 
influenciada pela Corrente de Benguela é descrito na literatura como constante 
para o SE da área de estudo, variando sazonalmente, ocorrendo com maior 
intensidade na primavera e no verão (BAILEY; CHAPMAN, 1991; DUNCOMBE 
RAE, 2005 e PEREZ et al., 2012). Os menores valores de CMC foram notados 
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no SW e no SC, com valores de CMC significativamente menores quando 
comparados com o SE, caracterizando esses dois setores (SW e SC) do 
Atlântico Sul como oligotróficos.  Enquanto os altos valores de CMC registrados 
no SE, conciliadas com as menores temperaturas e salinidades evidenciam a 
intrusão da ACAS nessa porção do Atlântico Sul Subtropical, evidenciando a 
ressurgência constante e altos valores de clorofila descritos na bibliografia para 
essa região (BAILEY; CHAPMAN, 1991; DUNCOMBE RAE, 2005). 
Koettker et al. (2010) descrevem que parâmetros abióticos (temperatura e 
salinidade) são limitantes na distribuição de alguns táxons de decápodes do holo 
e do meroplanctôn em regiões oceânicas. Costlow et al. (1960), concluem que a 
temperatura e a salinidade influenciam diretamente o número de estágios larvais 
e a sobrevivência de invertebrados marinhos. Vários autores descrevem que o 
desenvolvimento e a distribuição espacial e sazonal de larvas de crustáceos 
decápodes estão associados tanto a salinidade quanto a temperatura. Em 
ambientes oceânicos onde as variações da salinidade ocorrem por estratos a 
temperatura é considerada o principal fator regulador da distribuição temporal 
dos decápodes holo e meroplanctônicos principalmente no domínio epipelágico 
(GORE, 1970; 1971; DÍAZ-FERGUSON et al., 2008; SOARES et al 2012). Os 
resultados indicam que apesar da salinidade superficial não variar 
significativamente latitudinalmente e entre os setores de amostragem, as 
maiores abundâncias de decápodes holo e meroplanctônicos estiveram 
correlacionados positivamente aos maiores valores de salinidade notados no 
setor Oeste da área de estudo. 
Os decápodes planctônicos sobrevivem dentro de uma determinada faixa de 
tolerância térmica o que funciona como uma barreira para o seu desenvolvimento 
larval, sendo esse fator determinante para a dispersão das larvas destes 
crustáceos (SILVA-FALCÃO et al. 2007). Anger (2001) descreve que fases 
iniciais de decápodes apresentam maior vulnerabilidade que as fases adultas 
com relação ao estresse térmico, dessa forma a dispersão larval fica restrita a 
condições ideais de sobrevivência (McCONAUGHA, 1988). Paula (1987), 
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analisando a variação sazonal de larvas de crustáceos decápodes na baia de 
São Torpes na região sul ocidental de Portugal, registrou decréscimo 
significativo na diversidade e na abundância de larvas desses crustáceos em 
condições de ressurgência, correlacionada as baixas temperaturas.  Teske et al. 
(2008), verificaram que a ressurgência na costa africana limita a distribuição de 
larvas de duas espécies de camarões da ordem Decapoda, devido as baixas 
temperaturas que afetam o desenvolvimento larval desses crustáceos. 
Boltovskoy (1981) descreve que águas oceânicas oligotróficas do Atlântico Sul 
tropical e subtropical apresentam os altos valores de riqueza e diversidade 
zooplanctônica e baixa abundância. Um padrão semelhante foi registrado no 
presente trabalho, onde as maiores abundâncias, de decápodes holo e 
meroplanctônicos estiveram associadas positivamente as maiores temperaturas 
registradas na porção oligotrófica do giro subtropical do Atlântico Sul no SW da 
área de estudo. As análises de similaridade e variância conciliadas com a análise 
de correlação demostram que a distribuição espacial da abundância e da 
diversidade desses crustáceos no Atlântico Sul subtropical é associada 
positivamente a temperatura superficial, a qual variou significativamente entre as 
latitudes e setores de amostragem. 
A heterogeneidade de habitats favorece um incremento da diversidade e 
redução da abundância em águas oceânicas. Koettker (2008) e Koettker e Lopes 
(2013) avaliando a variação espacial da diversidade e abundância de decápodes 
no arquipélago de São Pedro e São Paulo e Banco de Abrolhos, 
respectivamente, notaram que essas regiões morfologicamente distintas do 
Atlântico Sul apresentaram homogeneidade espacial de diversidade e 
abundância desses crustáceos (em no máximo ~235km de distância entre 
estações de coleta). Os resultados indicam que a abundância e diversidade, dos 
decápodes holo e meroplanctônicos são distintas entre os SW, SC e SE do 
Atlântico Sul subtropical. Porém latitudinalmente a abundância e a diversidade 
desses decápodes se assemelha dentro dos setores analisados.  
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A ausência de trabalhos em larga escala de distribuição espacial de decápodes 
holo e meroplanctônicos, impossibilita a comparação de dados de abundância e 
diversidade entre os setores analisados.  No Atlântico Sul a conexão latitudinal 
registrada para abundância total de todos os táxons no SW pode ser explicada 
pelo sistema de correntes superficiais que atuam na região. Fernandes (2006) 
notou conexão das larvas desses crustáceos entre a região do banco de 
Abrolhos e a porção norte da cadeia Vitória-Trindade influenciada pelas 
correntes de superfície as quais tem um papel de destaque na dispersão entre o 
local de eclosão e recrutamento desses organismos. O transporte planctônico 
desse grupo é sabidamente mais intenso em correntes que agem paralelas a 
costa quando comparado com transporte perpendicular, da costa para o oceano 
(EPIFANIO, 1988). A menor abundância e diversidade no SC, quando 
comparado com o SW pode estar ligado tanto a temperatura superficial quanto 
a limitação de dispersão desses crustáceos perpendicularmente a costa. Esse 
padrão de distribuição espacial foi observado por Koetteker et al. (2013) para 
decápodes meroplanctônicos, os quais evitam a dispersão para oceano aberto, 
com diversidades e abundâncias limitadas pela distância da costa. 
A análise de agrupamento indica que os táxons se distribuem de forma distinta 
na área de estudo. Enquanto táxons holoplanctônicos como Sergestes sp estão 
bem distribuídos ao longo de toda a área de estudo, L. typus apresenta 
distribuição limitada ao SW e ao SC. Já os táxons meroplanctônicos ocorrem 
preferencialmente no SW e em menor intensidade no SE da área de estudo. 
Além dos fatores abióticos esse padrão de distribuição espacial está atrelado as 
estratégias de dispersão das larvas do meroplâncton, as quais de forma geral 
são dispersas não mais que 100 km das populações de origem, o que acarreta 
em uma limitação longitudinal na distribuição desses crustáceos 
(McCONAUGHA, 1988; CARDOSO, 2000). 
A renovação das populações de decápodes meroplanctônicos demanda que as 
larvas planctônicas permaneçam próximas ou retornem ao local de eclosão 
(SCHELTEMA, 1986). As estratégias de vida no ambiente planctônico 
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apresentam variação interespecífica, para as larvas planctotróficas, onde a 
dispersão para o oceano oligotrófico pode ser um problema devido a 
dependência de alimento. Olson e Olson (1989), compilaram diversos trabalhos 
de alimentação em larvas de invertebrados planctotróficos, e concluíram que 
para vários grupos zooplanctônicos, incluindo crustáceos, a disponibilidade de 
alimento em ambientes oceânicos é limitante para a dispersão tanto para o holo 
quanto meroplâncton. A ausência desses crustáceos a baixa abundância e 
diversidade registrada em estações de coleta distantes da costa no presente 
trabalho, podem estar associadas a disponibilidade de alimento, a qual limita a 
distribuição costa oceano. Porém os resultados nos permitem inferir que as 
condições térmicas e de salinidade favorecem maiores abundâncias e 
diversidade desses crustáceos no SW da área de estudo. A maior 
representatividade de larvas meroplanctônicas em 20°S no SW, como as 
maiores abundâncias registradas para toda a área de estudo, as quais foram 
correlacionadas positivamente com os fatores abióticos, indicam que essa 
porção do Atlântico Sul é a mais favorável a ocorrência desses crustáceos, 
dentre os setores analisados. 
Cardoso et al. (2014) utilizando um método de rarefação, para avaliar a riqueza 
de decápodes tanto pelágicos como demersais na região da cordilheira Meso-
Oceânica na região entre 0° e 33°S encontrou um total de 15 táxons desses 
crustáceos. Por outro lado os dados para a cordilheira Meso-Oceânica no 
Atlântico Norte apresentam 44 táxons desses crustáceos. Os resultados obtidos 
no presente trabalho apresentam um incremento no conhecimento da 
distribuição espacial desses organismos na região, porém quando comparado 
com trabalhos realizados na plataforma continental brasileira (BALLABIO, 2003; 
KOETTKER; FREIRE 2006; FERNANDES, 2006; KOETTKER 2008; 
KOETTKER; LOPES 2013) e os trabalhos de Boltovskoy (1981) e Pohle et al. 
(1999), para o Atlântico Sul tropical, constatamos que o número de táxons 
registrados é menor do que o esperado para regiões costeiras e oceânicas da 
região. Isso se deve tanto a área de estudo abranger uma região peculiar e 
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oligotrófica do Atlântico Sul nos setores Oeste e Central, quanto uma região de 
baixas temperaturas características da ACAS no setor Leste. Além disso, o 
presente trabalho aborda apenas uma época do ano, com dados analisados 
exclusivamente na camada epipelágica (até 150m de profundidade), o que pode 
limitar a coleta de espécies que realizam migração vertical, e limita a análise da 
sazonalidade na reprodução de decápodes meroplanctônicos (RUSSEL, 1925; 
1928; PIONTKOVSKI, et al., 2002; FINENKO et al. 2003). 
Os decápodes holo e meroplanctônicos apresentam grande diversificação inter 
e intraespecífica no que concerne à época reprodutiva que, de um modo geral, 
está atrelada aos fatores relacionados com o gradiente latitudinal e longitudinal 
relacionados as condições ambientais. A ocorrência e reprodução de cada 
espécie pode ser contínua ou estar restrita a alguns meses do ano, quando as 
condições bióticas e abióticas são mais favoráveis (WUNDERLICH et al., 2008). 
A riqueza e diversidade de espécies de crustáceos decápodes apresenta 
variação latitudinal descrita na bibliografia, com a maioria dos táxons está 
associada às baixas latitudes tropicais (BOLTOVSKOY, 1981). Essa regra é 
particularmente válida e já foi evidenciada especificamente em larga escala no 
Atlântico Sul (SPIVAK, 1997). Entre os paralelos de 20° e 30°S não ocorreram 
variações significativas com relação a diversidade e a abundância total desses 
crustáceos. Analisando a abundância dos táxons Lucifer typus e Gennadas sp. 
de forma independente, observamos que a abundância desses táxons varia em 
função da latitude. Essas variações podem estar relacionadas tanto com 
estratégias reprodutivas, como de dispersão espacial entre os diferentes grupos 
taxonômicos (BOLTOVSKOY, 1981 e FERNANDES, 2006). 
No presente trabalho foram notadas variações longitudinais na abundância total 
e na diversidade de decápodes holo e meroplanctônicos com relação aos setores 
de amostragem. O SW apresentou as maiores abundâncias e diversidade 
desses crustáceos, com relação aos setores analisados. Vários fatores 
influenciam a composição e a dispersão desses organismos no Atlântico Sul 
subtropical, como exemplo cita-se algumas espécies de camarões peneídeos, 
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os quais são endêmicos da costa ocidental do Oceano Atlântico e se reproduzem 
em mar aberto onde desenvolvem suas fases larvais, necessitando dos estuários 
para o seu desenvolvimento pós-larval (SPIVAK 1997). Os resultados indicam 
que a camada epipelágica da área de estudo apresenta baixa riqueza e 
diversidade desses crustáceos. Os quais apresentaram variação espacial 
correlacionada aos fatores abióticos, os quais limitam a distribuição espacial 
desses crustáceos no Atlântico Sul Subtropical.  
Os táxons holoplanctônicos podem ser bons descritores de variação espacial 
visto que independem de picos sazonais para sua presença no plâncton ao longo 
do ano (MUJICA, 2006). Lucifer typus, Lucifer faxoni e Sergestes sp foram os 
táxons que mais contribuíram em similaridade e dissimilaridade para distribuição 
espacial na área de estudo. Sergestes sp. esteve bem distribuído na área de 
estudo não variando entre os setores e latitudes de amostragem. L. typus variou 
significativamente entre as latitudes e os setores de amostragem. Essa espécie 
ocorre em águas abertas quentes do Atlântico norte e sul (D'INCAO, 1997). 
Camarões do gênero Lucifer ocorrem geralmente em camadas superficiais de 
águas tropicais e subtropicais e às vezes podem se tornar o componente 
zooplanctônico mais abundante na camada epipelágica (OMORI, 1992). Dentre 
os fatores bióticos e abióticos notou-se apenas correlação negativa significativa 
entre a abundância de Lucifer typus com a CMC. Essa correlação negativa 
ocorreu em decorrência das maiores abundâncias dessa espécie estarem 
associadas ao SW, o qual apresentou os menores valores de CMC da área de 
estudo. Apesar da estreita relação com os fatores abióticos, registros 
bibliográficos indicam que esses camarões apresentam preferencias por regiões 
com salinidade mais elevada, a qual agem como barreira na distribuição espacial 
desses organismos (TEODORO et al, 2012; ALVAREZ, 1988). 
De forma geral não existem variações latitudinais de abundância, diversidade e 
equitabilidade dos decápodes holo e mero planctônicos dentro dos setores 
analisados. As variações latitudinais assinaladas no SW para L. typus e 
Gennadas sp. podem estar ligadas a estratégias de dispersão de cada espécie, 
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entre as latitudes de amostragem, visto que essas variações não estiveram 
correlacionadas significativamente aos fatores abióticos. O gênero Lucifer foi o 
mais abundante da área de estudo, L. typus apresentou maior distribuição e 
abundância na área amostral quando comparado com L. faxoni. Dados pretéritos 
sobre a ocorrência dessa espécie indicam a preferência dessa espécie por 
regiões oceânicas com baixa variação de salinidade (ALVAREZ, 1988). Em 
contraposição, L. typus é descrito na literatura como uma espécie com 
preferência costeira, embora existam registros para regiões de maior 
profundidade no Atlântico Norte (BOWMAN; McCAIN, 1967 e D’Incao, 1997). No 
Atlântico Oriental os limites de distribuição de L. typus e L. faxoni são imprecisos 
(D'INCAO, 1997). Os resultados desse trabalho indicam que essas duas 
espécies apresentaram distribuição limitadas ao Giro Subtropical do Atlântico 
Sul, nos setores Oeste e Central da área de estudo. 
Condicionantes abióticas são limitantes para o desenvolvimento larval de vários 
táxons de decápodes holo e meroplanctônicos (ANGER, 2001; PAULA, 1987). 
Alguns táxons como Acanthephyra sp. Pereclimenes sp. larvas de Brachyura e 
o gênero Lucifer, tem dispersão limitada pela temperatura e pela salinidade como 
observado por Koettker et al. (2010). De forma geral, o Giro subtropical do 
Atlântico Sul no SW é o mais oligotrófico da área de estudo, porém as condições 
de temperatura e salinidade se mostraram favoráveis às maiores abundâncias e 














As maiores abundâncias e diversidades notadas no SW em 20°S, 
correlacionadas com os fatores abióticos, demostram que as larvas 
meroplanctônicos controlam o deslocamento horizontal no sentido de evitar a 
sua advecção para regiões distantes das populações de adultos. Esse padrão 
foi evidenciado nas análises de variância e similaridade que demostraram a 
maior contribuição e dominância dos táxons meroplanctônicos nesse setor e pela 
baixa diversidade e abundância desses decápodes no SC. 
O SE foi marcado pelo elevada CMC e a influência da ACAS atreladas a baixa 
abundância, riquezas e diversidade de decápodes holo e meroplanctônicos. A 
distribuição da abundância e a diversidade desses crustáceos nesse setor do 
Atlântico Sul foram limitadas pelas baixas temperaturas e salinidades 
registradas.  
Dentre os principais táxons holoplanctônicos Sergestes sp. esteve bem 
distribuído na área de estudo ocorrendo em todos os setores e latitudes 
analisados, não tendo sua distribuição espacial influenciada pelos fatores 
bióticos e abióticos. A análise de variância nos permite concluir que Lucifer typus 
apresenta distribuição limitadas ao Giro Subtropical do Atlântico Sul, nos setores 
Oeste e Central da área de estudo. Lucifer faxoni é uma espécie com preferência 
costeira, no presente trabalho essa espécie esteve correlacionada as maiores 
diversidades registradas no SW apesar de não apresentar variações 
relacionadas aos fatores abióticos, esteve associada ao setor com as salinidades 
e temperaturas mais elevadas da área de estudo. 
A camada epipelágica do Atlântico Sul subtropical analisada nos paralelos de 
20° e 30°S apresentam baixa diversidade, riqueza e abundância de decápodes 
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holo e meroplanctônicos. As análises de agrupamento, similaridade, variância e 
de correlação demostram que esses crustáceos estão distribuídos de forma 
heterogênea ao longo dos setores analisados, influenciados principalmente pela 
salinidade e pela temperatura superficial as quais limitaram a distribuição 
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Apêndice 1-1: Inventário dos táxons de decápodes planctônicos encontrados: 
Classificação baseada em Holthuis (1993) e Martin e Davis (2001). Crustáceos 
decápodes meroplanctônicos (M) e holoplanctônicos (H). Classificação 
atualizada com base no World Register of Marine Species (WoRMS) 
http://www.marinespecies.org/index.php  
Subfilo Crustacea Brünnich, 1772    
  Classe Malacostraca Latreille, 1802  
   Subclasse Eumalacostraca Grobben,1892  
    Superordem Eucarida Calman, 1904  
Ordem Decapoda Latreille, 1802  
  Subordem Dendrobranchiata Bate, 1888  
   Superfamília Penaeoidea Rafinesque, 1815  
Família Aristeidae Wood-Mason, 1891  
  Gênero Aristeus Duvernoy, 1840  
  Aristeus sp. M 
Família Benthesicymidae Wood-Mason, 1891  
  Gênero Gennadas Spence Bate, 1881  
  Gennadas sp 1 M 
  Gennadas sp 2 M 
Família Penaeidae Rafinesque, 1815   
  Penaeidae 1 M 
  Penaeidae 2 M 
  Penaeidae 3 M 
  Gênero Metapenaeopsis Bouvier, 1905   
  Metapenaeopsis sp.  M 
  Gênero Parapenaeus Smith, 1885b   
  Parapenaeus sp. M 
Família Sicyoniidae Ortmann, 1898   
  Gênero Sicyonia H. Milne Edwards, 1830   
  Sicyonia sp. M 
Família Solenoceridae Wood-Mason, 1891   
  Gênero Solenocera Lucas, 1849   
  Solenocera sp.  M 
Superfamília Sergestoidea Dana, 1852   
Família Luciferidae de Haan, 1849   
  Gênero Lucifer Thompson, 1829   
  Lucifer sp. H 
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  Lucifer faxoni Borradaile, 1915  H 
  Lucifer typus H. Milne Edwards, 1837  H 
Família Sergestidae Dana, 1852  
Sergestidae 1  H 
Sergestidae 2 H 
Sergestidae 3 
  Gênero Deosergestes Judkins & Kensley, 2008 
  Deosergestes corniculum (Krøyer, 1855) H 
  Gênero Sergestes H. Milne Edwards, 1830   
  Sergestes sp. 1 H 
  Sergestes sp. 2 H 
  Sergestes sp. 3 H 
  Sergestes sp. 4 H 
  Sergestes atlanticus H. Milne Edwards, 1830  H 
  Sergestes henseni (Ortmann, 1893) H 
  Gênero Eusergestes Judkins e Kensley, 2008   
  Eusergestes arcticus (Krøyer, 1855) H 
  Gênero Sergia Stimpson, 1860  
  Sergia creber (Burkenroad, 1940) 
 Sergia robusta (Smith, 1882) 
 Gênero Parasergestes Judkins & Kensley, 2008  
 Parasergestes vigilax (Stimpson, 1860) 
Subordem Pleocyemata Burkenroad, 1963          H 
    Infraordem Stenopodidea Claus, 1872   
Família Spongicolidae Schram,1986   
  Gênero Microprosthema Stimpson, 1860   
  Microprosthema sp.1  M 
Família Stenopodidae Claus, 1872   
  Gênero Stenopus Latreille, 1819   
  Stenopus hispidus (Olivier, 1811)  M 
Infraorder Caridea Dana, 1852  
Caridea ni M 
Superfamília Pasiphaeoidea Dana, 1852  
Família Pasiphaeidae Dana, 1852  
  Gênero Leptochela Stimpson, 1860  
  Leptochela sp. M 
Superfamília Oplophoroidea Dana, 1852   
Família Oplophoridae Dana, 1852  
  Gênero Oplophorus H. Milne Edwards, 1837 [in H. Milne Edwards, 1834-1840] M 
  Oplophorus spinosus (Brullé, 1839)  M 
  Gênero Acanthephyra A.Milne Edwards, 1881   
  Acanthephyra pelagica (Risso, 1816) M 
  Acanthephyra purpurea A. Milne-Edwards, 1881 M 
  Acanthephyra sp.1  M 
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  Acanthephyra sp. 2 M 
Superfamília Bresilioidea Calman, 1896  
Família Disciadidae Rathbun, 1902  
  Gênero Discias Rathbun, 1902  
  Discias sp. M 
  Gênero Systellaspis Spence Bate, 1888  
  Systellaspis debilis (A.Milne-Edwards, 1881) M 
  Gênero Janicella Chace, 1986   
  Janicella spinicauda (A. Milne Edwards, 1883)  M 
Superfamília Nematocarcinoidea Smith, 1884  
Família Nematocarcinidae Smith, 1884  
  Gênero Nematocarcinus A. Milne-Edwards, 1881  
  Nematocarcinus sp M 
  Nematocarcinus exilis (Spence Bate, 1888) M 
Superfamília Palaemonoidea Rafinesque, 1815   
Família Palaemonidae Rafinesque 1815  
Palaemonidae  M 
  Gênero Brachycarpus Bate, 1888   
  Brachycarpus sp.  M 
  Gênero Palaemon Weber, 1795   
  Palaemon sp. 1 M 
  Palaemon sp. 2 M 
  Palaemon sp. 3 M 
  Gênero Cuapetes Clark, 1919  
  Cuapetes sp.  M 
  Gênero Periclimenes O.G. Costa, 1844  
  Periclimenes sp. M 
  Gênero Urocaris Stimpson, 1860 
  Urocaris longicaudata Stimpson, 1860 M 
  Gênero Periclimenaeus Borradaile, 1915   
  Periclimenaeus sp.  M 
  Gênero Typton O. G. Costa, 1844   
  Typton sp.  M 
Subfamília Pontoniinae Kingsley, 1879   
Pontoniinae 1  M 
Superfamília Alpheoidea Rafinesque, 1815  
Família Alpheidae Rafinesque, 1815  
Alpheidae 1 M 
Alpheidae 2 M 
  Gênero Alpheus Fabricius, 1798  
  Alpheus sp.1 M 
  Alpheus sp.2 M 
Superfamília Crangonoidea Haworth, 1825   
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Hippolytidae Spence Bate, 1888  
  Gênero Lysmata Risso, 1816   
  Lysmata sp.  M 
Família Crangonidae Haworth, 1825  
  Gênero Crangon Weber, 1795  
  Crangon sp. M 
Superfamília Processoidea Ortmann, 1890  
Família Processidae Ortmann, 1890  
  Gênero Processa Leach, 1815 [in Leach, 1815-1875]  
  Processa sp1 M 
  Processa sp2 M 
Infraordem Achelata Scholtz & Richter, 1995  
Família Palinuridae Latreille, 1802   
  Gênero Justitia Holthuis, 1946  
  Justitia longimana (H. Milne Edwards, 1837)  M 
  Gênero Panulirus White, 1847   
  Panulirus laevicauda (Latreille, 1817)  M 
Infraordem Thalassinidea Latreille, 1831   
Superfamília Callianassoidea Dana, 1852   
Família Callianassidae Dana, 1852   
Callianassidae 1 M 
Callianassidae 2 M 
  Gênero Callianassa Leach, 1814  
  Callianassa sp. 1 M 
  Callianassa sp. 2 M 
Superfamília Axioidea Huxley, 1879  
Família Axiidae Huxley, 1879  
Axiidae 1 M 
Axiidae 2 M 
Infraorder Brachyura Latreille, 1802  
Brachyura 1 M 
Brachyura 2 M 
Brachyura 3 M 
Família Portunidae Rafinesque, 1815  
Portunidae 1 M 
Portunidae 2 M 
  Gênero Callinectes Stimpson, 1860  
  Callinectes sp. M 
Família Pinnotheridae De Haan, 1833   
Pinnotheridae M 
  Gênero Pinnixa White, 1846   
  Pinnixa chaetopterana Stimpson, 1860   
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Família Raninidae De Haan, 1839  
Raninidae M 
   Infraorder Anomura MacLeay, 1838  
Família Lithodidae Samouelle, 1819  
Lithodidae M 
Superfamília Lomisoidea Bouvier, 1895  
Família Lomisidae Bouvier, 1895  
Superfamília Galatheoidea Samouelle, 1819  
Família Porcellanidae Haworth, 1825   
Porcellanidae  M 
  Petrolisthes armatus (Gibbes, 1850) M 
Superfamília Paguroidea Latreille, 1802  
Família Paguridae Latreille, 1802   
Paguridae 1 M 
Paguridae 2 M 
  Gênero Pagurus Fabricius, 1775   
  Pagurus sp.1 M 
  Pagurus sp.2 M 
  Pagurus sp.3 M 
  Gênero Cestopagurus Bouvier, 1897           
  Cestopagurus timidus (Roux, 1830)  M 

















Apêndice 1-2: SIMPER. Contribuição dos táxons para similaridade e 
dissimilaridade entre os grupos resultantes da análise de agrupamento. 
Grupos A B C 
Táxons % % % 
Axiidae 1 53,06 0 15,02 
Sergestes henseni 26,95 8,65 0 
Urocaris longicaudata 6,74 0 0 
Acanthephyra sp.1 6,62 0 0 
Lucifer typus 0 61,9 11,13 
Sergestidae 1 0 13,06 1,66 
Sergestidae 2 0 4,76 0 
Sergestes atlanticus  0 3,72 0 
Pagurus sp.1 0 0 24,11 
Pagurus sp.2 0 0 10,82 
Processa sp. 1 0 0 8,78 
Callianassa sp. 1 0 0 5,81 
Palaemon sp. 2 0 0 4,28 
Palaemon sp. 1 0 0 3,95 
Callianassa sp. 2 0 0 2,49 
Alpheus sp.1 0 0 1,83 
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Alpheus sp.2 0 0 1,59 
 
 
Apêndice 1-3: ANOSIM. Resultado dos testes pareados entre os grupos 
formados na análise de agrupamento. 
Grupos R p= 
A, B 0,810 0,002 
A, C 0,910 0,002 

















Apêndice 1-4: SIMPER. Contribuição dos táxons para similaridade e 
dissimilaridade entre os grupos do Dia e da Noite. 
Táxons Dia  Noite 
 % % 
Lucifer typus 48,53 40,57 
Sergestes henseni 15,2 4,83 
Sergestidae 1 8,48 10,82 
Palaemon sp. 1 5,97 3,36 
Axiidae 1 5,60 6,23 
Parasergestes vigilax 3,73 0 
Gennadas sp. 1 1,50 0 
Penaeidae 1 1,41 0 
Sergestidae 2 0 7,76 
Pagurus sp.1 0 6,63 
Sergestes atlanticus  0 5,16 
Processa sp. 1 0 2,53 
Pagurus sp.2 0 1,92 
Sergestes sp.1 0 1,02 







Apêndice 1-5: SIMPER. Contribuição dos principais táxons para similaridade e 
dissimilaridade entre os locais de coleta que apresentaram diferenças 
significativas. (Emba_ma) estações de coleta em mar aberto, (MJD) 
amostragens realizadas no conjunto de bancos submarinos centrais da cadeia 
Vitória-Trindade, Montague, Jaseur e Davis. 
Táxons Vitória MJD Martin-Vaz 
 
Emba_ma 
 % % % % 
Palaemon sp. 1 67,11 0 0 0 
Axiidae 1 15,71 21,8 7,8 7,37 
Lucifer typus 8,33 34,5 29,85 32,2 
Pagurus sp.1 0 26 10,67 0 
Callianassidae 1 0 11,7 0 0 
Sergestidae 1 0 0 22,68 17,82 
Processa sp. 1 0 0 13,7 0 
Sergestes atlanticus  0 0 7,67 0 
Sergestes henseni 0 0 0 25,41 
Sergestidae 2 0 0 0 3,26 
Gennadas sp. 1 0 0 0 2,68 






Apêndice 1-6: ANOSIM. Resultado do teste pareado para avaliar as diferenças 
estatísticas entre os locais de coleta. (Emba_ma) estações de coleta em mar 
aberto, (MJD) amostragens realizadas no conjunto de bancos submarinos 
centrais da cadeia Vitória-Trindade, Montague, Jaseur e Davis. 
Grupos R p= 
Emba_ma, Vitória 0,35 0,01 
Emba_ma, MJD 0,44 0,01 
Emba_ma, Dogaressa 0,25 0,10 
Emba_ma, Columbia 0,18 0,20 
Emba_ma, Trindade 0,25 0,10 
Emba_ma, Martin-Vaz 0,42 0,02 
Vitória, MJD 0,07 0,20 
Vitória, Dogaressa -0,08 0,60 
Vitória, Columbia 0,31 0,70 
Vitória, Trindade 0,15 0,20 
Vitória, Martin-Vaz 0,17 0,10 
MJD, Dogaressa -0,07 0,60 
MJD, Columbia 0,19 0,10 
MJD, Trindade 0,22 0,10 
MJD, Martin-Vaz -0,09 0,70 
Dogaressa, Columbia 0 0,50 
Dogaressa, Trindade 0,11 0,50 
Dogaressa, Martin-Vaz -0,01 0,40 
Columbia, Trindade 0,33 0,30 
Columbia, Martin-Vaz 0,02 0,40 
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Trindade, Martin-Vaz -0,02 0,50 
 
 
Apêndice 1-7: SIMPER. Contribuição dos principais táxons para similaridade e 
dissimilaridade levando em consideração o esforço amostral.  
Táxons 500 200 50 
 % % % 
Lucifer typus 32,68 51,15 40,23 
Sergestes henseni 21,68 0 7,9 
Sergestidae 1 15,83 15,22 6,51 
Axiidae 1 10,36 0 0 
Sergestes atlanticus  2,38 0 4,7 
Acanthephyra sp.1 2,29 0 0 
Sergestidae 2 2,21 10,09 0 
Brachycarpus sp. 1,84 0 0 
Gennadas sp. 1 1,82 0 0 
Pagurus sp.1 0 3,43 10,8 
Palaemon sp. 1 0 3,61 9,14 
Palaemon sp. 2 0 0 5,78 
Pagurus sp.2 0 2,65 3,34 
Callianassidae 1 0 0 1,72 




APÊNDICE - 2 
 
Apêndice 2-1: Análise de agrupamento para a abundância dos táxons de decápodes levando em consideração o fator 
latitude. (SW) Setor Oeste, (SC) Setor Central e (SE) Setor Leste. Entre as latitudes de 20° e 30°S.
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Apêndice 2-2: índices ecológicos. Riqueza (S), Equitabilidade (J’) e Diversidade (H’). 
Setor Oeste (SW), Setor Central (SC) e Setor Leste (SE). Latitudes e estações de 
coleta entre o Brasil e a África. 
Estação Setor  Latitude  S J' H' 
31 SW 30°S 4 1,00 1,00 
32 SW 30°S - - - 
33 SW 30°S 2 - - 
34 SW 30°S - - - 
35 SW 30°S 3 1,00 1,00 
36 SW 30°S 2 - - 
37 SW 30°S 4 0,95 1,50 
39 SW 30°S 3 0,72 0,72 
40 SW 30°S - - - 
41 SW 30°S - - - 
42 SC 30°S 3 1,00 1,00 
43 SC 30°S 3 1,00 1,00 
45 SC 30°S - - - 
46 SC 30°S 2 - - 
47 SC 30°S 3 0,81 0,81 
48 SC 30°S - - - 
49 SC 30°S 2 - - 
50 SC 30°S - - - 
51 SC 30°S 2 - - 
52 SC 30°S - - - 
53 SC 30°S 3 0,92 0,92 
54 SC 30°S 2 - - 
55 SC 30°S - - - 
56 SC 30°S - - - 
57 SC 30°S - - - 
60 SC 30°S - - - 
61 SE 30°S - - - 
62 SE 30°S - - - 
63 SE 30°S - - - 
65 SE 30°S - - - 
67 SE 30°S - - - 
68 SE 30°S 2 - - 
69 SE 30°S 2 - - 
70 SE 30°S - - - 
71 SE 30°S - - - 
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72 SE 30°S 2 - - 
74 SE 30°S - - - 
75 SE 30°S - - - 
77 SE 30°S - - - 
79 SE 30°S - - - 
81 SE 30°S - - - 
84 SE 30°S - - - 
87 SE 20°S - - - 
90 SE 20°S - - - 
94 SE 20°S - - - 
95 SE 20°S - - - 
96 SE 20°S - - - 
97 SE 20°S 2 - - 
98 SE 20°S - - - 
99 SE 20°S 2 - - 
100 SE 20°S - - - 
101 SE 20°S - - - 
102 SE 20°S - - - 
103 SE 20°S - - - 
104 SE 20°S - - - 
105 SE 20°S 2 - - 
106 SC 20°S - - - 
107 SC 20°S - - - 
108 SC 20°S - - - 
109 SC 20°S - - - 
110 SC 20°S - - - 
111 SC 20°S 2 - - 
112 SC 20°S - - - 
113 SC 20°S - - - 
114 SC 20°S 2 - - 
118 SC 20°S - - - 
119 SW 20°S - - - 
120 SW 20°S - - - 
121 SW 20°S 2 - - 
122 SW 20°S 2 1,00 1,00 
123 SW 20°S 2 - - 
124 SW 20°S - - - 
125 SW 20°S - - - 
126 SW 20°S 2 - - 
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127 SW 20°S 2 - - 
128 SW 20°S - - - 
129 SW 20°S 4 1,00 1,58 
130 SW 20°S 3 1,00 1,00 
132 SW 20°S 5 0,77 1,55 
133 SW 20°S 3 1,00 1,00 
134 SW 20°S - - - 
135 SW 20°S - - - 
137 SW 20°S - - - 
 
